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  Apresentação




  “Comentários SBB para exegese e tradução” é uma série que contém análises dos livros da Bíblia, em sequência, versículo a versículo, com destaque para questões linguísticas, exegéticas, históricas e, em menor escala, teológicas. O texto bíblico é apresentado em duas traduções: Almeida Revista e Atualizada (RA) e Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH). Entretanto, nas discussões de palavras, terminologias e sentenças, não raras vezes, são levadas em conta também outras traduções.


  

  Estes comentários foram preparados por consultores de tradução das Sociedades Bíblicas Unidas para ajudar tradutores da Bíblia a compreender com mais exatidão os textos que estão a trabalhar. No entanto, são muito úteis também para estudantes, professores, pastores e pregadores da Palavra de Deus. Afinal, muitas das dificuldades encontradas por tradutores da Bíblia, em sua difícil tarefa de passar o conteúdo do texto bíblico para outras línguas, se apresentam como desafios também para professores e pregadores da Palavra de Deus. E muitas das soluções recomendadas para tradutores se aplicam também a professores e pregadores, porque comunicar a Palavra de Deus é, essencialmente, uma tarefa de tradução.




  Introdução ao Evangelho de Lucas




  Evangelho traduz uma palavra grega (euaggelion) que significa “boa notícia”. A palavra era geralmente usada para falar sobre uma vitória militar. No Novo Testamento, o evangelho fala sobre Jesus Cristo (Mc 1.1) e sobre a sua mensagem a respeito do reino de Deus (Mc 1.14-15).




  Em algumas línguas, há uma preferência por “a boa notícia” ou “as boas notícias”. Se for necessário, será possível dizer: “as boas notícias a respeito de Jesus Cristo”.




  De Lucas Muitas Bíblias dizem “segundo Lucas”, que é uma tradução ao pé da letra da locução grega katá Loukan. Isso quer dizer que o livro apresenta o relato de Lucas. Não diz explicitamente que foi escrito por Lucas, e aconselhamos que, se possível, a tradução não diga isso. Esse título não foi escrito pelo autor do Evangelho, mas representa a opinião da Igreja primitiva, quando o livro estava sendo lido nas igrejas. É possível que tenha sido acrescentado logo no início do processo de cópia e circulação deste Evangelho.




  O tradutor precisa tomar cuidado a fim de que o leitor não pense que Lucas foi a pessoa que proclamou “as boas notícias”. Dizer simplesmente “O Evangelho de Lucas” (ARA , NTLH) pode significar, em algumas línguas, que o livro trata de um homem chamado Lucas. Não havendo outro jeito, a tradução dirá: “As boas-novas a respeito de Jesus Cristo, de acordo com o que Lucas escreveu”. Aconselhamos que não se diga “São Lucas”.




  Presume-se que Lucas seja o mesmo homem que aparece como amigo e companheiro de Paulo, “o nosso querido médico” (Cl 4.14; ver também 2Tm 4.11; Fm 24).




  Abreviaturas
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  Capítulo 1




  Lucas 1.1-4





  No texto grego, os vs. 1-4 são uma só oração, comprida e complicada (ver a ARA e a BJ). A oração principal vem no v. 3: “a mim me pareceu bem… dar-te por escrito… uma exposição em ordem” (ARA). As outras orações são circunstanciais, subordinadas. Pelo menos duas orações completas serão necessárias para traduzir este texto (a NTLH tem três).




  O leitor nota, imediatamente, o que NTLH faz, começando com “Prezado Teófilo” (que aparece no v. 3; ver a ARA). É assim que se faz hoje em dia, e recomendamos que o tradutor faça o mesmo (BPT, TLA, FC, PS, GNB).




  Em Kituba, língua falada no Congo ocidental, a tradução saiu assim:




  “Caro Sr. Teófilo: Como o senhor sabe, coisas foram feitas no nosso meio. Certas pessoas viram essas coisas com os seus próprios olhos, desde o começo, e elas contaram aquela história. E elas nos ensinaram aquela história. Mais tarde, como o senhor sabe, muitas pessoas fizeram todo o possível para escrever a história dessas coisas. Elas só contaram as coisas que nós recebemos das primeiras testemunhas. Por isso, eu também decidi escrever essas coisas em ordem, para o senhor, pois já faz muito tempo que eu as tenho examinado cuidadosamente. Por isso, o senhor saberá que pode confiar nas coisas que eles lhe têm ensinado”.




  Como o leitor vê, essa tradução, se bem que um tanto prolixa, faz duas coisas importantes: 1) elimina quase todas as orações subordinadas, tornando-as orações completas; 2) coloca todos os vários acontecimentos em ordem cronológica, evitando flashbacks.




  Mais abaixo daremos um modelo de tradução.




  

    

      	

        Lucas 1.1



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        1 Visto que muitos houve que empreenderam uma narração coordenada dos fatos que entre nós se realizaram,


      



      	

        1 Prezado Teófilo, Muitas pessoas têm se esforçado para escrever a história das coisas que aconteceram entre nós.


      

    


  




  Visto que muitos houve que empreenderam Esta é a primeira oração subordinada. Recomendamos que seja traduzida como uma oração completa, segundo um dos modelos a seguir: “Já muitos procuraram narrar…” (BPT); “Muitas pessoas têm se esforçado para escrever…” (NTLH, DHH); “Muitas pessoas têm tentado escrever…” (FC); “Muitos tentaram escrever a história dos fatos…” (CNBB). Os especialistas discutem se Lucas está fazendo uma crítica àqueles que escreveram antes dele, ou não. A formulação “procuraram narrar” deixa entrever um crítica, no sentido de “procuraram, mas não conseguiram”. Quando Lucas usa o mesmo verbo no livro de Atos (9.29; 19.13), trata-se de algo que se tentou fazer, mas que não se conseguiu realizar. Aqui, parece que o tom é mais neutro. Era comum, naquela época, fazer referência aos escritos de outras pessoas, no prefácio da obra. Lucas segue essa convenção literária.




  Narração coordenada dos fatos BJ traduz isso por “compor uma narração dos fatos”. NVI diz: “elaborar um relato dos fatos”. O autor está falando sobre a religião cristã, como começou e como se espalhou pelo Império romano. Ele se refere não somente ao Evangelho, como também ao Livro de Atos (ver At 1.1-2).




  Que entre nós se realizaram Este “nós” é exclusivo, ou seja, não inclui Teófilo (ver o v. 4). São as coisas que aconteceram entre os seguidores de Jesus daquele tempo.




  

    

      	

        Lucas 1.2



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        2 conforme nos transmitiram os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares e ministros da palavra,


      



      	

        2 Elas escreveram o que foi contado por aqueles que viram essas coisas desde o começo e anunciaram a mensagem do evangelho.


      

    


  




  Conforme nos transmitiram Outro “nós” exclusivo. O autor fala sobre a sua própria geração de cristãos, isso é, a segunda geração, a quem os cristãos da primeira geração transmitiram a história da fé cristã. Essa transmissão poderia ter sido feita de forma oral ou por escrito; provavelmente, seja transmissão oral dos fatos, feita pelas testemunhas oculares.




  Os que desde o princípio foram deles testemunhas oculares Essas testemunhas oculares teriam sido os discípulos de Jesus e outras pessoas que acompanharam Jesus durante o seu ministério público (ver At 1.21-22).




  Ministros da palavra A palavra traduzida por “ministros” quer dizer “servo” ou “auxiliar” (ver At 13.5; 26.16; 1Co 4.1). O autor não está falando sobre dois grupos diferentes; as testemunhas oculares, mais tarde, anunciaram a mensagem cristã.




  Palavra Aqui, a palavra é a boa nova do evangelho. Geralmente, já existe uma palavra usada por todos os cristãos para falar sobre o evangelho e será essa palavra que deve ser usada. NTLH é um bom modelo.




  

    

      	

        Lucas 1.3



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        3 igualmente a mim me pareceu bem, depois de acurada investigação de tudo desde sua origem, dar-te por escrito, excelentíssimo Teófilo, uma exposição em ordem,


      



      	

        3 Portanto, Excelência, eu estudei com todo o cuidado como foi que essas coisas aconteceram desde o princípio e achei que seria bom escrever tudo em ordem para o senhor,


      

    


  




  Igualmente a mim me pareceu bem Aqui, começa a oração principal. Agora, o autor fala sobre si mesmo e diz por que ele escreveu o seu livro. A forma reflexiva do verbo “(a mim) me pareceu bem” será difícil de traduzir. NTLH diz isso de forma mais simples: “achei que seria bom”. BPT diz: “achei conveniente”. TEB é um bom modelo: “pareceu-me bem, também, a mim”.




  Depois de acurada investigação de tudo desde sua origem Aqui, “investigação” incluiria não somente ler o que outros já tinham escrito como também entrevistar as testemunhas oculares. NVI diz: “Eu mesmo investiguei tudo cuidadosamente”. BJ traz “após apurada investigação de tudo desde o princípio”. NTLH usa o verbo “estudar”, que pode ser mal entendido; o autor não quer dizer que somente leu livros ou relatórios escritos. O verbo grego quer dizer: “acompanhar”.




  Em várias línguas, a pessoa precisa explicitar se o que ela está contando são coisas que ela mesmo viu e ouviu, se ela está fazendo um relato do que outros lhe contaram, se são simples conjecturas, ou se são lendas. Aqui, é óbvio que são coisas que outros lhe contaram; o autor não faz parte da primeira geração cristã.




  Tudo Todos os “fatos” (v. 1).




  Desde sua origem Isto é, “desde o princípio” (v. 2).




  Dar-te por escrito…uma exposição em ordem Essa “ordem” é, antes de tudo, ordem cronológica, mas inclui também um relatório sobre tudo o que Jesus fez e ensinou que fosse fácil de entender. TLA diz: “tal e como sucedeu”. CNBB optou por “um relato ordenado”. TEB traz “uma narração ordenada”. NTLH diz: “escrever tudo em ordem”.




  Excelentíssimo Teófilo BEA traz a seguinte nota: “Teófilo: Personagem a quem Lucas dedica a sua obra (também At 1.1) e de quem não possuímos mais informações. Por seu meio, estes escritos deviam chegar a muitos outros leitores”. Excelentíssimo Ver At 23.26; 24.3; 26.25.




  NTLH, TLA, PS e GNB colocam esta saudação no começo do parágrafo (v. 1) e dizem: “Prezado Teófilo” (NTLH); “Caro Teófilo” (GNB, FC, PS); “Mui distinto amigo Teófilo” (TLA); “Ilustre Teófilo” (BJ); “Excelentíssimo” (NTI, NVI, TEB, EP); “Ilustríssimo” (LEB); “Caríssimo” (CNBB). Esse título mostra que Teófilo fazia parte da alta sociedade. Possivelmente, ele fosse uma autoridade romana. O nome (também At 1.1) quer dizer: “Amigo de Deus”. Não é possível afirmar com certeza se ele era ou não um cristão (ver o v. 4). A maioria dos comentários acha que não era; sendo assim, ele não faz parte dos “nós” (v. 1) ou dos “nos” (v. 2).




  Os que seguem o exemplo de NTLH e outras traduções dirão aqui: “Excelência” (NTLH); “Ilustre Teófilo” (PS); “Vossa Excelência” (GNB).




  Cada sociedade tem títulos honoríficos usados para saudar autoridades civis, militares e religiosas. Convém escolher a forma apropriada em cada língua.




  

    

      	

        Lucas 1.4



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        4 para que tenhas plena certeza das verdades em que foste instruído.


      



      	

        4 a fim de que o senhor pudesse conhecer toda a verdade sobre os ensinamentos que recebeu.


      

    


  




  Para que tenhas plena certeza Ao pé da letra, o texto grego diz: “para que conheças a certeza das coisas acerca das quais foste instruído” (ver NTI). A ideia principal da frase verbal é “saber exatamente”. DHH diz: “para que conheças bem a verdade”. GNB traz “para que conheças toda a verdade”.




  Das verdades em que foste instruído O verbo grego não diz, em si, exatamente se Teófilo era ou não era cristão. A tradução não deve levar o leitor a concluir que Teófilo era cristão e que ele tinha sido catequizado (ver o verbo em At 18.6; 21.24; 1Co 14.19). Recomendamos que a tradução siga o exemplo de NTLH: “conhecer toda a verdade sobre os ensinamentos que recebeu”; ou, a FC: “para que possas estar certo da verdade dos ensinamentos que tens recebido”.




  Somos da opinião de que Teófilo não era cristão; era um alto oficial romano que tinha ouvido notícias a respeito dos cristãos. Lucas escreve o seu relato a fim de que Teófilo saiba exatamente o que os cristãos estavam fazendo e ensinando.




  Aqui vai um modelo de tradução:




  1 Excelentíssimo Teófilo,




  Muitos da nossa comunidade cristã têm tentado escrever a história das coisas que aconteceram entre nós. 2 Eles escreveram tudo o que as testemunhas oculares de todas essas coisas viram desde o começo e que, depois, anunciaram a mensagem do evangelho.




  3 Excelência, eu mesmo tenho investigado cuidadosamente a história da nossa religião desde o princípio e achei que seria bom escrever para o senhor um relato completo, pondo todas as coisas em ordem. 4 Faço isso a fim de que o senhor tenha toda a certeza de que o que aprendeu a respeito da nossa religião é verdade.




  Linguagem honorífica Ao traduzir uma passagem na qual indivíduos estão conversando, o tradutor precisará decidir qual a linguagem apropriada para esse diálogo. Na introdução (vs. 1-4), Lucas está “falando” com Teófilo, alto oficial romano. Em 1.18, o sacerdote Zacarias fala com o anjo Gabriel. Em português, como também no texto grego, essas passagens não apresentam nenhuma dificuldade. Mas, em línguas nas quais o uso de honoríficos é obrigatório, o tradutor vai precisar decidir como é que Lucas escreveria a Teófilo e como é que Zacarias falaria com o anjo Gabriel.




  O tradutor precisa decidir qual o status de cada indivíduo e como é que um trataria o outro. O status de uma pessoa, geralmente, depende da família ou tribo a que pertence, da sua posição social, da sua idade e da sua profissão.




  Na tradução deste Evangelho, o tradutor é guiado pelo ponto de vista do autor, do tempo e da cultura na terra de Israel no primeiro século cristão. Procuraremos dar a informação necessária para que o tradutor represente, fielmente, o ponto de vista do próprio Evangelho.




  

    

      	

        Lucas 1.5-25



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        Zacarias e Isabel (1.5-7)


      



      	

        O nascimento de João Batista é anunciado


      

    




    

      	

        Predições referentes a João Batista (1.8-23)


      

    




    

      	

        A felicidade de Isabel (1.24-25)


      

    


  




  Divisão do Texto Preferimos a divisão da NTLH, que segue a segmentação do texto do Novo Testamento Grego editado pelas Sociedades Bíblicas Unidas. Mas o tradutor deve se sentir à vontade se preferir a ARA ou outra tradução qualquer.




  Título Algumas traduções (BJ, PS, LEB, TEB e CNBB) dizem: “Anúncio do nascimento de João Batista”; outras (DHH, BPT e PS) preferem “Um anjo anuncia o nascimento de João Batista”. Preferimos o seguinte título: “O anjo Gabriel anuncia o nascimento de João Batista”.




  Antes de escrever “Batista”, o tradutor precisa decidir como é que vai traduzir o verbo “batizar” (ver 3.3, nota).




  

    

      	

        Lucas 1.5



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        5 Nos dias de Herodes, rei da Judeia, houve um sacerdote chamado Zacarias, do turno de Abias. Sua mulher era das filhas de Arão e se chamava Isabel.


      



      	

        5 Quando Herodes era o rei da terra de Israel, havia um sacerdote chamado Zacarias, que era do grupo dos sacerdotes de Abias. A esposa dele se chamava Isabel e também era de uma família de sacerdotes.


      

    


  




  Nos dias de Herodes O autor começa com um dado temporal. O que ele vai contar aconteceu quando Herodes, o Grande, era rei da terra de Israel (37 a.C. até 4 a.C.). Em alguns casos, o tradutor precisará começar assim: “O que segue aconteceu quando…” Ver a NTLH, que diz: “Quando Herodes era o rei”. Cada língua terá uma palavra apropriada para falar sobre “rei”: “chefe”, “cabeça”, “supremo”, “líder”. O que não se deve usar é uma palavra como “Presidente”, um chefe que é eleito pelo povo.




  Judeia Aqui, quer dizer o país inteiro de Israel; em geral, “Judeia” é o nome da província situada no Sul do país. Recomendamos que se diga: “rei da terra de Israel”.




  Sacerdote Cada religião tem uma palavra adequada para falar sobre “sacerdote”: “homem que fala com Deus”; “homem que ora a Deus a favor do povo”; “homem que oferece sacrifícios a Deus”. O tradutor deve tomar cuidado para não usar uma palavra que queira dizer “feiticeiro” ou “mágico”. E não deve haver confusão entre “sacerdote” e “profeta”.




  Turno de Abias Em vez de “turno”, diga-se: “do grupo de sacerdotes” (NTLH). “Da turma de” (BPT) pode ser mal entendido, valendo o mesmo para “da classe de” (CNBB, TEB). NVI traduz por “grupo sacerdotal”. Os sacerdotes eram divididos em vinte e quatro grupos (ver 1Cr 24.1-19); o oitavo grupo era o grupo de Abias (1Cr 24.10). Cada grupo oficiava durante uma semana no Templo de Jerusalém, duas vezes ao ano. O próprio Abias tinha sido um sacerdote; o leitor deve entender que ele havia morrido muitos anos atrás.




  Sua mulher O leitor deve entender que Isabel era esposa de Zacarias, não de Abias.




  Era das filhas de Arão BEA precisa explicar a tradução de Almeida, com a seguinte nota: “Isto é, de linhagem sacerdotal”. (Que o tradutor traduza o texto de tal maneira que tais notas explicativas sejam desnecessárias!). Isabel era filha de um sacerdote; o pai era descendente de Arão. Os sacerdotes eram todos descendentes de Arão; os levitas eram descendentes de Levi, bisavô de Arão. NTLH faz bem em dizer: “também era de uma família de sacerdotes”. BPT diz: “era da família sacerdotal de Aarão”. CNBB simplifica, dizendo: “Sua esposa era descendente de Arão”.




  

    

      	

        Lucas 1.6



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        6 Ambos eram justos diante de Deus, vivendo irrepreensivelmente em todos os preceitos e mandamentos do Senhor.


      



      	

        6 Esse casal vivia a vida que para Deus é correta, obedecendo fielmente a todas as leis e mandamentos do Senhor.


      

    


  




  Ambos eram justos diante de Deus Nesse contexto, “justos” quer dizer que obedeciam às leis e aos mandamentos do Antigo Testamento, precisamente como o autor explica.




  Diante de Deus Isto é, em relação a Deus ou do ponto de vista de Deus. A tradução não deve dizer que viviam, fisicamente, na presença de Deus (lá no céu). Seria possível traduzir: “Tanto o marido como a esposa levavam uma vida que agradava a Deus”.




  Vivendo irrepreensivelmente Esta cláusula explica por que Deus os considerava justos. Novamente, do ponto de vista de Deus os dois eram irrepreensíveis, isto é, nada faziam que levasse Deus a repreendê-los.




  Todos os preceitos e mandamentos Todas as leis do Antigo Testamento. Não havendo duas palavras sinônimas, a tradução pode dizer simplesmente: “todas as leis”, ou “todos os mandamentos” ou “tudo o que a Lei de Moisés mandava fazer”.




  Senhor A palavra grega kurios tem quatro sentidos no Evangelho de Lucas: 1) Mestre, ou dono, ou patrão de um empregado ou escravo (ver 12.36); 2) a forma vocativa, Kurie, é usada por um que é inferior na escala social quando fala com quem é superior (ver 13.8); 3) título de Jesus (ver 7.13); 4) título de Deus, como aqui.




  Como título de Deus, “Senhor” é a palavra usada na Septuaginta para traduzir a palavra hebraica 'adonay (ver Gn 2.4). Às vezes, será necessário dizer: “o Senhor Deus”, para garantir que o leitor não pense que o texto fala sobre Jesus. É o que recomendamos que se faça aqui: “do Senhor Deus”.




  Aqui vai um modelo de tradução: “Os dois viviam a vida que agrada a Deus; obedeciam fielmente a todas as leis e mandamentos do Senhor Deus”.




  

    

      	

        Lucas 1.7



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        7 E não tinham filhos, porque Isabel era estéril, sendo eles avançados em dias.


      



      	

        7 Mas não tinham filhos porque Isabel não podia ter filhos e porque os dois já eram muito velhos.


      

    


  




  E não tinham filhos No contexto, fica melhor dizer: “Mas não tinham filhos” (NTLH, BPT, FC, DHH).




  Isabel era estéril Entre o povo de Israel, era uma desgraça não ter filhos (ver 1.25; 1Sm 1.1-18); geralmente, era considerado um castigo de Deus (ver Lv 20.20-21; Jr 22.30). E a culpa era sempre da mulher, não do homem.




  Sendo eles avançados em dias Mostrando que, a essa altura, eles tinham perdido toda a esperança de terem filhos.




  

    

      	

        Lucas 1.8



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        8 Ora, aconteceu que, exercendo ele diante de Deus o sacerdócio na ordem do seu turno, coube-lhe por sorte,


      



      	

        8 Certo dia no Templo de Jerusalém, Zacarias estava fazendo o seu trabalho de sacerdote, pois era a sua vez de fazer aquele trabalho diário.


      

    


  




  Ora, aconteceu que Poucas serão as línguas em que a frase impessoal “aconteceu que” seja natural. Nos vs. 5-7, o autor dá todas as informações necessárias a respeito de Zacarias e Isabel e, agora, ele começa a contar a sua história. Em português, é melhor dizer: “Um dia” (BPT, PS, FC, GNB); “Certo dia” (NTLH); “Certa vez” (NVI). A tradução usará a frase ou fórmula usada para se começar a contar uma história. Cuidado! Há certas frases usadas para começar a contar uma história, como um conto de fadas ou de demônios. Por exemplo, a introdução “Era uma vez” logo diz ao leitor e ao ouvinte que o que segue não é verdade, mas ficção.




  Exercendo ele…o sacerdócio na ordem do seu turno Era a vez do turno dele, o turno de Abias, servir uma semana no Templo.




  Diante de Deus Isto é, no Templo. Diga-se: “diante do altar no Templo” ou “durante o culto no Templo”.




  Coube-lhe por sorte No texto grego, isto faz parte do v. 9 (ver a NTLH). Não se sabe exatamente como era feito o sorteio. Possivelmente, por meio de urim e tumim, pequenos objetos sagrados usados pelos sacerdotes, para conhecerem a vontade de Deus, mediante sorteio (ver Êx 28.30; Dt 33.8).




  Em certas línguas, não se pode usar uma palavra para sorteio, pois a palavra sempre denota jogos de azar ou loterias. Nesses casos, a tradução deve usar uma expressão geral do tipo “como costumavam decidir”.




  

    

      	

        Lucas 1.9



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        9 segundo o costume sacerdotal, entrar no santuário do Senhor para queimar o incenso;


      



      	

        9 Conforme o costume dos sacerdotes, ele havia sido escolhido por sorteio para queimar o incenso no altar e por isso entrou no Templo do Senhor.


      

    


  




  Segundo o costume sacerdotal Ver “sacerdote” em 1.5. BPT é um ótimo modelo: “Era costume entre os sacerdotes fazer-se um sorteio”. No texto grego, esta frase pode modificar o que vem antes ou o que vem depois. A maciça maioria das traduções liga essa expressão com o que vem depois.




  Entrar no santuário do Senhor Isto é, no Lugar Santo, o enorme santuário no Templo (ver Êx 30.6-8). Somente sacerdotes podiam entrar no Lugar Santo. Segundo a religião (ou religiões) do país, cada língua tem um nome para o lugar de culto, onde somente os sacerdotes podem entrar: “a casa de Deus”, “o lugar sagrado”, “a casa onde se adora a Deus”, “o lugar onde se oferecem sacrifícios a Deus”.




  Para queimar o incenso Quando queimado, incenso exala um cheiro agradável; uma língua diz: “aquilo-que-sendo-queimado-cheira-bem”. BEA traz a seguinte nota: “O incenso se queimava pela manhã e à tarde sobre o altar que estava diante do Santo dos Santos (Êx 30.1-8; 1Rs 7.48-50). A presença de toda a multidão do povo (v. 10) dá a entender que era a hora da tarde (ver At 3.1). Havia tantos sacerdotes (18.000 aprox.), que, geralmente, cada um tinha oportunidade de oferecer o incenso somente uma ou duas vezes na sua vida”.




  Aqui vai um modelo de tradução dos vs. 8-9:




  8 Um dia Zacarias foi ao Templo e entrou no Lugar Santo para fazer o seu trabalho de sacerdote. Era a sua vez de fazer esse trabalho diário. 9 Os sacerdotes sempre faziam um sorteio para ver quem deles devia entrar no Lugar Santo e queimar incenso no altar. Nesse dia, Zacarias foi o sacerdote indicado.




  

    

      	

        Lucas 1.10



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        10 e, durante esse tempo, toda a multidão do povo permanecia da parte de fora, orando.


      



      	

        10 Durante o tempo em que o incenso queimava, o povo lá fora fazia orações.


      

    


  




  Toda a multidão do povo Isso traduz ao pé da letra o texto grego. O sentido é “todo o povo”, “todas as pessoas”. A tradução não deve dar a entender que toda a população de Jerusalém estava presente. Diga-se: “o povo lá fora” (NTLH) ou “o povo… do lado de fora” (BPT).




  Da parte de fora Isto é, fora do santuário, no pátio dos judeus.




  Orando Toda religião inclui “oração”, isto é, a pessoa fala com Deus (ou, os deuses), confessando, louvando, pedindo, agradecendo, glorificando. O que se deve evitar é uma palavra que quer dizer recitação de certas frases feitas (como, por exemplo, “rezar” o Pai-Nosso), ou uma palavra que inclui somente petição que, às vezes, chega ao ponto de insistir demais (ver o que Jesus disse em Mt 6.7-8). “Falar com Deus”, “fazer com que Deus saiba”, “fazer subir palavras a Deus” são algumas frases usadas.




  

    

      	

        Lucas 1.11



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        11 E eis que lhe apareceu um anjo do Senhor, em pé, à direita do altar do incenso.


      



      	

        11 Então um anjo do Senhor apareceu em frente de Zacarias, de pé, do lado direito do altar.


      

    


  




  E eis que Isto traduz a partícula grega dé, que indica a continuação da narrativa (NTLH: “Então”).




  Lhe apareceu O versículo seguinte diz que Zacarias viu o anjo; aqui, não é absolutamente necessário dizer: “lhe apareceu”. De fato, um anjo apareceu ali; não foi uma visão que Zacarias teve. O mensageiro celestial se tornou visível e falou com Zacarias numa língua que ele entendia.




  Anjo Mensageiro celestial enviado por Deus. A palavra grega pode significar também um mensageiro humano (ver 7.24).




  Senhor Ver 1.6, nota.




  À direita do altar do incenso Isso quer dizer que ele estava à esquerda de Zacarias, que estava diante do altar. O leitor já sabe que altar era esse, e não é necessário dizer “altar do incenso”; diga-se: “do altar”. Em algumas línguas, “à direita” tem uma conotação má; nesses casos, a tradução dirá somente: “ao lado do altar”. Em outras línguas, nunca se diz “à direita de” ou “à esquerda de” um objeto, mas somente de seres vivos.




  

    

      	

        Lucas 1.12



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        12 Vendo-o, Zacarias turbou-se, e apoderou-se dele o temor.


      



      	

        12 Quando Zacarias o viu, ficou com medo e não sabia o que fazer.


      

    


  




  Vendo-o…turbou-se, e apoderou-se dele o temor Temos, aqui, um exemplo típico de paralelismo hebraico. Os dois verbos querem dizer mais ou menos a mesma coisa; um reforça o outro. Portanto, os dois podem ser traduzidos por um verbo: “ele ficou com muito medo”, “ele ficou aterrorizado”. Turbou-se O verbo grego, na voz passiva, quer dizer: “ficar perturbado” ao ver uma coisa extraordinária (ver 24.38).




  Em algumas línguas, para se falar sobre medo, se diz: “o coração treme”, “o fígado estremeceu”, “o coração ficou pequeno”, “o coração amoleceu” (e isto contrasta com “ter um coração duro”). NTLH inverte a ordem dos verbos: “ficou com medo e não sabia o que fazer”, e é um bom modelo. TLA é semelhante: “ficou com muito medo e não soube o que fazer”.




  

    

      	

        Lucas 1.13



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        13 Disse-lhe, porém, o anjo: Zacarias, não temas, porque a tua oração foi ouvida; e Isabel, tua mulher, te dará à luz um filho, a quem darás o nome de João.


      



      	

        13 Mas o anjo lhe disse: — Não tenha medo, Zacarias, pois Deus ouviu a sua oração! A sua esposa vai ter um filho, e você porá nele o nome de João.


      

    


  




  Aqui, começa o diálogo entre Gabriel e Zacarias. Onde a linguagem honorífica é obrigatória, o tradutor precisa usar linguagem apropriada. Estão conversando uma criatura celestial e um ser mortal.




  Não temas Aqui está o verbo cognato do substantivo “temor” do versículo anterior.




  A tua oração foi ouvida É óbvio, no contexto, que Zacarias (e, com certeza, Isabel também) tinha orado fervorosamente a Deus, pedindo que lhes desse um filho. Em vez de usar a voz passiva, “foi ouvida”, é muito melhor dizer: “Deus ouviu a sua oração” (NTLH, FC, PS, DHH, TLA). BPT diz: “Deus ouviu as tuas orações”, pois, com certeza, Zacarias havia orado mais de uma vez.




  Oração Esta palavra traduz um substantivo que quer dizer explicitamente: “petição” (o verbo “orar” em 1.10 é outra palavra). Que o tradutor se sinta à vontade para dizer: “petição”, “pedido”, “súplica”. CNBB diz: “Deus ouviu o teu pedido”. BJ traz “a tua súplica foi ouvida”.




  Isabel, tua mulher, Literalmente, o texto grego diz: “a tua mulher Isabel”. Isto poderia ser lido como se Isabel fosse uma das várias mulheres de Zacarias, o que não é o caso. A formulação “Isabel, tua mulher” impede esse mal entendido, deixando claro que Isabel é a única esposa de Zacarias. Em lugares onde existe poligamia (mais especificamente, poliginia), a tradução deve ser tal que impeça o leitor de pensar que ela era uma de várias esposas de Zacarias.




  Te dará à luz um filho Na sociedade judaica, a mulher “dava” ao marido a criança que ela deu à luz. No Brasil, raramente se diz isso, mas muitas traduções ainda conservam a linguagem bíblica. Mas a NTLH diz: “A sua esposa vai ter um filho”. O tradutor saberá o que fazer.




  A quem darás o nome de João O texto grego diz: “e chamarás o nome dele João” (NTI). Em português, o leitor sabe que “de João” não é possessivo, mas explicativo. Mas, em algumas línguas, esse “de João”, ao pé da letra, poderá ser mal entendido.




  Na sociedade judaica, era o pai quem dava o nome ao filho.
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        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        14 Em ti haverá prazer e alegria, e muitos se regozijarão com o seu nascimento.


      



      	

        14 O nascimento dele vai trazer alegria e felicidade para você e para muita gente,


      

    


  




  Em ti haverá prazer e alegria “Prazer e alegria” são sinônimos perfeitos. BPT traduz assim: “Terás uma grande alegria”.




  Muitos se regozijarão “Muitas outras pessoas vão ficar alegres também”. BPT diz: “muita gente vai se alegrar também”. NTLH pode servir de modelo: “vai trazer alegria e felicidade para você e para muita gente” (ou “e para muitos outros”).




  

    

      	

        Lucas 1.15



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        15 Pois ele será grande diante do Senhor, não beberá vinho nem bebida forte e será cheio do Espírito Santo, já do ventre materno.


      



      	

        15 pois para o Senhor Deus ele será um grande homem. Ele não deverá beber vinho nem cerveja. Ele será cheio do Espírito Santo desde o nascimento


      

    


  




  Ele será grande diante do Senhor Tradução ao pé da letra. Novamente (ver o v. 6), “do ponto de vista do Senhor Deus ele será um grande homem”. NTLH diz: “Para o Senhor Deus ele será um grande homem”. Tradutor, faça o que fez no v. 6.




  Não beberá vinho nem bebida forte BEA traz a seguinte nota: “João Batista levava uma vida austera; cf. o voto de nazireu (Nm 6.1-5; Jz 13.4,7-14); notar também os recabitas (Jr 35)”. Em alguns casos, “bebida forte” será traduzido por “cerveja” (NTLH, TLA) ou qualquer outra bebida alcoólica produzida por fermentação. BPT diz: “nem qualquer bebida alcoólica”. BJ prefere falar sobre “bebida embriagante”. CNBB e NVI usam “bebida fermentada”. Não se traduza por “cachaça” ou qualquer outra bebida alcoólica produzida por destilação, pois estas eram desconhecidas nos tempos bíblicos.




  Não havendo duas palavras diferentes para bebidas alcoólicas, diga-se: “todas as bebidas que fazem a pessoa ficar bêbada” (Haverá sociedade linguística onde não há bêbados?).




  Será cheio do Espírito Santo Isto é, o Espírito Santo (o Espírito de Deus) se apoderará dele e o controlará. No contexto bíblico, isso quer dizer que João Batista será um profeta, anunciando a mensagem de Deus ao povo. De acordo com a interpretação dos judeus, o Espírito era “o Espírito de profecia”.




  Espírito O Espírito de Deus é a sua presença poderosa, atuando no mundo. Não deve ser confundido com “sopro” ou “respiração”, como se Deus morreria se o seu Espírito estivesse presente com seres humanos, longe dele. A palavra usada não deve ser confundida com um ser espiritual maligno. Em grego, pneuma pode significar também “respiração” (2Ts 2.8), “vento” (Jo 3.8), “fantasma” (Lc 24.37). Cada língua terá o seu jeito de falar sobre essa presença espiritual poderosa, divina, que age no mundo.




  Santo O sentido básico da palavra é “que pertence a Deus”, “que é de Deus”, “que provém de Deus”. Se a figura “será cheio do Espírito Santo” não for natural, diga-se: “o Espírito Santo (ou de Deus) se apoderará dele'”, “o Espírito Santo estará com ele” ou “ele será dominado pelo Espírito de Deus”. Que o leitor saiba que esse “espírito” não é maligno.




  Já do ventre materno Isto é, antes de nascer. “Desde o nascimento” (NTLH) é tradução possível, mas a maioria entende que a expressão significa “antes de nascer” (ver Gl 1.15). BJ traduz assim: “Ainda no seio da sua mãe”. DHH diz: “desde antes de nascer”.




  

    

      	

        Lucas 1.16



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        16 E converterá muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus.


      



      	

        16 e levará muitos israelitas ao Senhor, o Deus de Israel.


      

    


  




  E converterá muitos…ao Senhor, seu Deus Isto é, ele fará com que eles se arrependam e voltem a servir e adorar a Deus. BPT traduz assim: “fará com que muitos israelitas voltem para o Senhor seu Deus”. Aqui, “seu” não se refere a “ele” (o filho de Zacarias), mas a “muitos dos filhos de Israel”, o Deus deles. NTLH diz: “… ao Senhor, o Deus de Israel”.




  Seu Deus Em muitas línguas, Deus não pode ser “possuído”, isto é, não se pode colocar um pronome possessivo ao lado da palavra Deus. “Seu Deus” pode dar a ideia de que é o Deus que possuem, em quem mandam e não o Deus a quem servem e adoram. Assim, em algumas línguas se diz: “o Deus que eles adoram (ou servem)” ou “o Deus que os governa”.




  

    

      	

        Lucas 1.17



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        17 E irá adiante do Senhor no espírito e poder de Elias, para converter o coração dos pais aos filhos, converter os desobedientes à prudência dos justos e habilitar para o Senhor um povo preparado.


      



      	

        17 Ele será mandado por Deus como mensageiro e será forte e poderoso como o profeta Elias. Ele fará com que pais e filhos façam as pazes e que os desobedientes voltem a andar no caminho direito. E conseguirá preparar o povo de Israel para a vinda do Senhor.


      

    


  




  E irá adiante do Senhor Querendo dizer que Deus (“o Senhor”) o enviará como o seu mensageiro, como profeta. E, à luz de 1.76 (ver Ml 3.1), é bem provável que Gabriel está dizendo a Zacarias que João Batista será o precursor do “Senhor”, preparando-lhe o caminho quando ele for ao povo de Israel.




  Senhor Aqui, é Deus. O leitor cristão é capaz de pensar que é Jesus. Que se diga, então: “Senhor Deus” (ver 1.6, nota). A profecia se cumpriu com a vinda de Jesus, mas não se deve traduzir aqui “Senhor Jesus”. Gabriel está falando sobre Deus, não sobre o Messias.




  No espírito e poder de Elias Aqui, “espírito e poder” pode ser traduzido por “espírito poderoso”. “Espírito… de Elias” quer dizer que ele será como Elias, não na aparência, mas na sua missão e com a sua atitude: um profeta corajoso, franco, que não será intimidado e não medirá palavras. “Ele será forte e destemido como o profeta Elias”. TLA diz: “… com o mesmo poder e o mesmo espírito que teve antes o profeta Elias”. O leitor deve saber que Elias tinha sido profeta num passado distante.




  Para converter o coração dos pais aos filhos A tarefa de João será a de reconciliar pais e filhos. Há diferentes maneiras de dizer isso: “fará com que pais e filhos façam as pazes” (NTLH); “Há-de reconciliar os pais com os filhos” (BPT); “A sua mensagem será que os pais se reconciliem com os seus filhos” (TLA). “Pais” e “filhos” são aqui termos inclusivos, isto é, incluem também mães e filhas.




  Coração No pensamento hebraico, o coração era o centro da personalidade, das emoções, da mente, da vida afetiva e intelectual da pessoa.




  Converter os desobedientes à prudência dos justos Aqui, “os desobedientes” são aqueles que não obedecem a Deus, enquanto que “os justos” são os que obedecem.




  Prudência A palavra grega, neste contexto, será melhor traduzida por “maneira de pensar”. NTI traduz por “entendimento”. TEB diz: “conduzir os rebeldes a pensar como os justos”. Uma opção é dizer: “levará os que desobedecem a Deus a pensar como os que lhe obedecem”.




  E habilitar para o Senhor um povo preparado Muitas traduções tratam isso como um resumo do ministério de João, não como a terceira coisa que ele fará. Ver, por exemplo, a BPT: “Assim preparará o povo para receber o Senhor”. NTLH diz: “E conseguirá preparar o povo de Israel para a vinda do Senhor”. DHH traz “Deste modo preparará o povo de Deus para receber o Senhor”. BJ traduz assim: “preparar ao Senhor um povo bem disposto”, isto é, disposto a obedecer-lhe, a segui-lo. Se for necessário explicar esse “bem disposto”, diga-se: “preparar para o Senhor Deus um povo bem disposto (ou pronto) a obedecer-lhe”.




  

    

      	

        Lucas 1.18



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        18 Então, perguntou Zacarias ao anjo: Como saberei isto? Pois eu sou velho, e minha mulher, avançada em dias.


      



      	

        18 Então Zacarias perguntou ao anjo: — Como é que eu vou saber que isso é verdade? Estou muito velho, e a minha mulher também.


      

    


  




  Perguntou Zacarias ao anjo Em línguas que exigirem, será preciso usar linguagem honorífica (ver 1.4, nota) na tradução da pergunta de Zacarias.




  Como saberei isto? Isto é, como é que eu vou saber que isso é verdade? (NTLH). BPT diz: “Como posso ter a certeza disso?” “Isto” se refere ao nascimento do filho (v. 13).




  Eu sou velho, e minha mulher, avançada em dias Ou, simplesmente, “Eu e a minha esposa (ou Isabel) somos ambos bem velhos!” Provavelmente fossem sexagenários (ver o v. 7.). BPT traduz assim: “Já estou velho e a minha mulher também”.




  

    

      	

        Lucas 1.19
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        NTLH


      

    




    

      	

        19 Respondeu-lhe o anjo: Eu sou Gabriel, que assisto diante de Deus, e fui enviado para falar-te e trazer-te estas boas-novas.


      



      	

        19 O anjo respondeu: — Eu sou Gabriel, servo de Deus, e ele me mandou falar com você para lhe dar essa boa notícia.


      

    


  




  Eu sou Gabriel Zacarias saberia quem Gabriel era (ver Dn 8.16; 9.21). Mas a coisa importante na resposta do anjo é o que ele diz a respeito de si mesmo: que assisto diante de Deus. Isto é, ele está sempre a serviço de Deus e sabe o que Deus vai fazer. DHH traduz assim: “Estou ao serviço de Deus”. PS diz: “Estou na presença de Deus sempre, pronto a servi-lo”. É isso o que ele sempre faz: ele está à disposição de Deus como mensageiro celestial para cumprir as ordens de Deus.




  Fui enviado Diga-se: “Deus me enviou”. Algumas línguas fazem uma distinção entre uma coisa que aconteceu imediatamente antes do acontecimento que está sendo narrado (tempo passado recente) e a que aconteceu bastante tempo atrás (tempo passado remoto). Aqui, é óbvio, trata-se de tempo passado recente.




  Em outras línguas, há verbos diferentes para mandar um empregado numa missão ou mandar um oficial importante, digamos, um embaixador. É claro que Gabriel ocupava uma posição bem alta ou de destaque no céu.




  Para falar-te e trazer-te estas boas-novas Isso não quer dizer que Gabriel foi enviado por Deus para fazer duas coisas: 1) falar com Zacarias; e 2) levar-lhe boas-novas. NTLH traduz melhor o sentido do texto grego: “falar com você para lhe dar essa boa notícia”. BPT diz: “ele mandou-me falar contigo para te dar esta boa nova”. “Para te dar esta boa nova” traduz o verbo grego euaggelízo (o substantivo cognato é euaggelion). Aqui, se vê claramente o sentido de “boa nova” (ver Evangelho, na Introdução). Trata-se da boa notícia de que Deus vai salvar o seu povo.
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        NTLH


      

    




    

      	

        20 Todavia, ficarás mudo e não poderás falar até ao dia em que estas coisas venham a realizar-se; porquanto não acreditaste nas minhas palavras, as quais, a seu tempo, se cumprirão.


      



      	

        20 Você não está acreditando no que eu disse, mas isso acontecerá no tempo certo. E, porque você não acreditou, você ficará mudo e não poderá falar até o dia em que o seu filho nascer.


      

    


  




  O versículo começa assim “E eis” (NTI). Isso traduz um termo grego (idou) derivado do verbo “ver”; ao pé da letra, quer dizer: “vê”. É geralmente usado para chamar a atenção do leitor para uma coisa inesperada, surpreendente. Haverá línguas em que isso é natural: “Mas, veja só!” Em outras, entretanto, a expressão é supérflua e, consequentemente, dispensável.




  Todavia Gabriel não gosta da dúvida de Zacarias e, por isso, vai castigá-lo.




  Ficarás mudo e não poderás falar Isso pode ser simplificado: “De agora em diante, você não poderá falar”.




  Até ao dia em que estas coisas venham a realizar-se “Estas coisas” se refere ao nascimento de João Batista. Fica melhor traduzir assim: “até o dia em que isto acontecer” (BJ). Alguns preferirão traduzir assim: “até o dia em que o seu filho nascer” (NTLH).




  Porquanto não acreditaste nas minhas palavras “Mas como não acreditaste no que te disse” (BPT). TLA diz: “Mas como não me creste”. Outra possibilidade é DHH: “você não creu naquilo que eu lhe disse”.




  As quais, a seu tempo, se cumprirão A Bíblia da CNBB traduz assim: “que se cumprirão no tempo certo”. Esse “tempo certo” é o tempo que Deus determinou. Em algumas línguas, é impossível dizer que palavras se cumprem; nesses casos, diga-se: “a promessa que eu lhe fiz” ou “aquilo que eu lhe prometi”.




  Aqui vai um modelo de tradução:




  “A promessa que acabo de lhe fazer será cumprida, e você terá um filho no tempo certo. Mas você não acreditou na minha promessa e, por isso, não poderá falar até o dia em que o seu filho nascer”.




  Em línguas que não têm a voz passiva do verbo, será impossível traduzir “será cumprida” ao pé da letra. Nesses casos, será possível dizer: “Deus fará aquilo que eu prometi que ele vai fazer, e você terá um filho no tempo certo”.




  

    

      	

        Lucas 1.21



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        21 O povo estava esperando a Zacarias e admirava-se de que tanto se demorasse no santuário.


      



      	

        21 Enquanto isso, o povo estava esperando Zacarias, e todos estavam admirados com a demora dele no Templo.


      

    


  




  O povo estava esperando a Zacarias Isto é, o povo lá fora, no pátio dos judeus (v. 10). Esperavam que ele saísse do santuário e lhes desse a bênção.




  Admirava-se de que tanto se demorasse no santuário O Talmude diz que o sacerdote fazia uma oração curta no Templo para que o povo lá fora não se afligisse. BPT traduz assim: “estranhava a sua demora no santuário”. Ou “não sabiam por que Zacarias ainda estava no santuário”.




  

    

      	

        Lucas 1.22



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        22 Mas, saindo ele, não lhes podia falar; então, entenderam que tivera uma visão no santuário. E expressava-se por acenos e permanecia mudo.


      



      	

        22 Quando saiu, Zacarias não podia falar. Então perceberam que ele havia tido uma visão no Templo. Sem poder falar, ele fazia sinais com as mãos para o povo.


      

    


  




  Mas, saindo ele, não lhes podia falar “Finalmente, quando Zacarias saiu (do santuário), ele não podia falar”. Isto é, ele não podia invocar a bênção de Deus sobre eles. CNBB diz: “Quando saiu, não podia falar”.




  Entenderam que tivera uma visão no santuário TLA procura explicar como é que o povo soube que ele havia tido uma visão: “Quando Zacarias saiu, não podia falar e só fazia sinais com a mão”. Se for necessário, que o tradutor imite a TLA.




  Em algumas línguas, “visão” será difícil de traduzir, pois a palavra pode significar que o que Zacarias “viu” não era verdade; seria mais ou menos como o que se vê num sonho. Mas, aqui, “visão” quer dizer uma revelação de Deus (ver “apareceu” no v. 11). Quando o povo percebeu que Zacarias não podia falar, concluiu que Deus ou um anjo havia aparecido a ele no santuário.




  Expressava-se por acenos “Falava-lhes por sinais” (BPT) não será um bom modelo em línguas nas quais “falar” só quer dizer comunicar em voz alta. CNBB é melhor: “se comunicava com eles por meio de gestos”. O leitor não deve entender que Zacarias estava usando linguagem de sinais. Em cada comunidade linguística, gestos têm um sentido definido: “Venha cá”; “Cuidado!”; “Vá embora!”. Zacarias estava gesticulando, tentando explicar por que não podia falar.




  E permanecia mudo Ou “e continuava mudo” (BPT). Note como a NTLH inverte as cláusulas: “Sem poder falar, ele fazia sinais com as mãos para o povo”. Ou é possível dizer: “Zacarias não podia falar e, por isso, procurou se comunicar com o povo por meio de gestos”.




  TLA pode ser um bom modelo: “Quando Zacarias saiu, não podia falar e só fazia gestos com as mãos. Então, o povo compreendeu que Zacarias havia tido uma visão”.




  

    

      	

        Lucas 1.23



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        23 Sucedeu que, terminados os dias de seu ministério, voltou para casa.


      



      	

        23 Quando terminaram os seus dias de serviço no Templo, Zacarias voltou para casa.


      

    


  




  Terminados os dias de seu ministério Esta cláusula circunstancial vem intercalada na oração principal: Sucedeu que…voltou para casa. Seria possível dizer: “Quando Zacarias acabou os dias de serviço no templo, voltou para casa”.




  Os dias de seu serviço Sete dias (ver o v. 18).




  Voltou para casa Só nos vs. 39-40 é que o autor diz onde ele morava.




  

    

      	

        Lucas 1.24



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        24 Passados esses dias, Isabel, sua mulher, concebeu e ocultou-se por cinco meses, dizendo:


      



      	

        24 Pouco tempo depois Isabel, a sua esposa, ficou grávida e durante cinco meses não saiu de casa. E ela disse:


      

    


  




  Passados esses dias Tempo indefinido, mas não muito longo. Pelo visto, seriam três ou quatro meses. Diga-se: “Algum tempo depois” (BPT, CNBB, EP, LEB, BJ) ou “Pouco tempo depois” (NTLH).




  Concebeu Diga-se (em português, pelo menos): “ficou grávida” (BPT, NTLH, CNBB, TEB) ou “engravidou” (NVI). Que se use uma palavra que não provoque riso quando lida no culto da igreja. Cada língua tem seu jeito de dizer isso: “ficou numa condição feliz”; “ficou pesada”; “ficou com barriga”. Que a frase não seja indecorosa ou ridícula.




  Ocultou-se por cinco meses Isto é, não saiu de casa.




  Dizendo BPT e FC fazem bem em traduzir assim: “E dizia para consigo”.




  Recomendamos que isso apareça no princípio do v. 25, se bem que, no texto grego, esse particípio presente (legousa) é a última palavra do v. 24. TLA traduz assim: “pois pensava”. É possível que o que ela estivesse dizendo consigo mesma (ou pensando) explica por que ela ficou em casa cinco meses, mas isso não é muito provável. Que se traduza assim: “Ela dizia a si mesma (ou pensava assim)”.




  

    

      	

        Lucas 1.25



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        25 Assim me fez o Senhor, contemplando-me, para anular o meu opróbrio perante os homens.


      



      	

        25 — Agora que o Senhor me ajudou, ninguém mais vai me desprezar por eu não ter filhos.


      

    


  




  O pensamento de Isabel reflete o ponto de vista daquele tempo. Uma esposa que era estéril era desprezada, pois era claro que Deus a estava castigando por ter cometido um pecado grave qualquer. A culpa era sempre da mulher; nunca do homem.




  Assim me fez o Senhor, contemplando-me Isto é, o Senhor Deus olhou para ela com compaixão e fez com que ela ficasse grávida. Mas, de maneira nenhuma trata-se, aqui, de uma concepção virginal. Este caso lembra a história de Abrão e Sara (Gn 18.1-15). A BPT traduz assim: “Deus foi bom para mim”. FC traz “Veja o que o Senhor fez por mim: ele decidiu me livrar”. Seria possível dizer: “Finalmente, o Senhor Deus se lembrou de mim e me ajudou…”




  Anular o meu opróbrio perante os homens BEA traz a seguinte nota: “Os judeus consideravam a esterilidade como sinal de desaprovação divina; era, portanto, motivo de desprezo (Gn 30.33; 1Sm 1.1-18)”. NTLH é um bom modelo: “ninguém mais vai me desprezar por eu não ter filhos”. BPT também: “Agora já não tenho de que me envergonhar diante de ninguém”.




  

    

      	

        Lucas 1.26-38



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        Predito o nascimento de Jesus


      



      	

        O nascimento de Jesus é anunciado


      

    


  




  Título É melhor dizer como a BPT: “Um anjo anuncia o nascimento de Jesus”. Melhor ainda é dizer: “O anjo Gabriel anuncia o nascimento de Jesus” (DHH).




  

    

      	

        Lucas 1.26



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        26 No sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado, da parte de Deus, para uma cidade da Galileia, chamada Nazaré,


      



      	

        26 Quando Isabel estava no sexto mês de gravidez, Deus enviou o anjo Gabriel a uma cidade da Galileia chamada Nazaré.


      

    


  




  No sexto mês Diga-se: “Quando Isabel estava no sexto mês de gravidez” (NTLH), ou “No sexto mês da gravidez de Isabel” (GNB).




  Foi o anjo Gabriel enviado, da parte de Deus É mais natural dizer: “Deus enviou o anjo Gabriel” (NTLH) ou “Deus mandou o anjo Gabriel” (BPT).




  Uma cidade da Galileia, chamada Nazaré É possível inverter: “a Nazaré, uma cidade da (ou na) Galileia”. BPT diz assim: “a Nazaré, na província da Galileia”. A palavra grega (polis) significa “cidade”, mas hoje em dia Nazaré não seria chamada de “cidade”. Calcula-se que a população variava de 1.600 a 2.000 pessoas. Portanto, diríamos hoje: “vila”, “povoado”, “aldeia”, “povoação”.




  Galileia Era a província situada no Norte do país. Zacarias e Isabel viviam na Judeia, a província situada no Sul do país. Nazaré ficava uns 36 km a oeste da margem sul do lago da Galileia (ver um Mapa).




  

    

      	

        Lucas 1.27



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        27 a uma virgem desposada com certo homem da casa de Davi, cujo nome era José; a virgem chamava-se Maria.


      



      	

        27 O anjo levava uma mensagem para uma virgem que tinha casamento contratado com um homem chamado José, descendente do rei Davi. Ela se chamava Maria.


      

    


  




  Recomendamos que o tradutor imite a NTLH, a TLA e a PS e comece uma nova oração aqui: “Ele (ou O anjo; ou Gabriel) levava uma mensagem…”




  A uma virgem desposada com certo homem Em alguns casos, o tradutor preferirá inverter a ordem do texto grego: “… para falar com Maria, uma virgem que tinha casamento contratado com José, (um homem) que era descendente do rei Davi”.




  Virgem No contexto do Judaísmo daquele tempo, ela seria uma adolescente; aos doze anos de idade, uma menina era vista como tendo idade suficiente para casar. Toda sociedade tem um jeito de dizer isso: “uma jovem que nunca teve relações sexuais”; “que nunca dormiu (ou se deitou) com um homem”. O fato de ela ser virgem não é tão importante aqui; isso vai aparecer no v. 34.




  Desposada Isto é, “com casamento contratado” (NTLH); ou “que estava noiva de José” (BPT); ou “prometida em casamento” (NVI, CNBB). Eram os pais da jovem que a prometiam em casamento. Era um compromisso formal e legal que só podia ser anulado por um ato de divórcio. Geralmente, casavam um ano depois do compromisso; durante esse tempo, ela pertencia ao homem e, se fosse infiel, seria considerada adúltera (ver Dt 22.23-27).




  Casa de Davi Isto é, ele era descendente do rei Davi (ver Mt 1.6-7).




  Aqui vai um modelo de tradução: Deus mandou o anjo falar com Maria, uma moça (ou jovem) cujos pais a haviam prometido em casamento a José, um homem que era descendente do rei Davi.




  

    

      	

        Lucas 1.28



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        28 E, entrando o anjo aonde ela estava, disse: Alegra-te, muito favorecida! O Senhor é contigo.


      



      	

        28 O anjo veio e disse: — Que a paz esteja com você, Maria! Você é muito abençoada. O Senhor está com você.


      

    


  




  Entrando o anjo onde ela estava Ou numa casa, ou numa sala. “Ele entrou na casa (ou na sala) onde ela estava…”




  Alegra-te Se bem que o texto grego, ao pé da letra, queira dizer isso (imperativo de chairo, “regozijar”), a palavra é uma saudação, no estilo grego: “Salve” (NTI, Osty). BPT diz: “Eu te saúdo”. A NTLH e a GNB usam a saudação judaica: “Que a paz esteja com você”. Que o tradutor use a palavra de saudação natural e bem conhecida; o que se deve evitar é o equivalente de “Olá!”; ou “Como vai?”; ou “Tudo bem?”




  Muito favorecida Pergunta-se: Quem é que “favorece” Maria? A resposta é: Deus. Que o leitor saiba isso. BPT diz: “ó escolhida de Deus”; DHH prefere “favorecida de Deus”. “Cheia de graça” é a linguagem tradicional dos católicos, derivada da Vulgata. Não achamos que seja esse o sentido aqui, no contexto desse acontecimento ou no contexto deste Evangelho. Possivelmente, a PS possa ser um modelo: “O Senhor te há coberto de graça”. FC diz: “O Senhor te há dado uma graça especial”. Ao nosso ver, o que segue traduz fielmente a saudação de Gabriel nesse contexto: “O Senhor Deus tem abençoado você de uma maneira especial”.




  O Senhor é contigo Melhor é dizer: “O Senhor está contigo” (BPT, LEB, CNBB, BJ) ou “O Senhor está com você” (NTLH, NVI).




  

    

      	

        Lucas 1.29



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        29 Ela, porém, ao ouvir esta palavra, perturbou-se muito e pôs-se a pensar no que significaria esta saudação.


      



      	

        29 Porém Maria, quando ouviu o que o anjo disse, ficou sem saber o que pensar. E, admirada, ficou pensando no que ele queria dizer.


      

    


  




  Ela, porém,…perturbou-se muito Aqui é usado o verbo composto diatarásso, que aparece somente aqui no Novo Testamento. No v. 12 (e também em 24.38) é usado o verbo simples, tarásso. Trata-se de uma perturbação misturada com susto, para não dizer medo. Ali está um mensageiro celestial, um ser sobrenatural. É possível dizer: “ficou assustada”. NTI traduz por “ficou perplexa”. TLA diz: “se surpreendeu muito”. O leitor nota que a NTLH usa duas frases para traduzir este verbo: “ficou sem saber o que pensar” e “admirada”.




  Pôs-se a pensar no que significaria esta saudação Isso não deve ser difícil de traduzir. É possível que alguns queiram dizer algo parecido com isso: “Ela começou a perguntar a si mesma: 'Que será que ele quer dizer?'”




  

    

      	

        Lucas 1.30



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        30 Mas o anjo lhe disse: Maria, não temas; porque achaste graça diante de Deus.


      



      	

        30 Então o anjo continuou: — Não tenha medo, Maria! Deus está contente com você.


      

    


  




  Não temas O conselho de Gabriel deixa transparecer que Maria estava com medo (ver os vs. 12-13).




  Achaste graça diante de Deus Isso é maneira hebraica de dizer “Deus está contente com você” (ver Gn 6.8; 19.19; 33.8,10; 47.29). Essa frase bíblica quer dizer ganhar a aprovação de alguém. Novamente, a NTLH usa duas frases: “abençoada” e “O Senhor está com você”. Achamos melhor dizer: “Foste abençoada por Deus” (BPT). FC diz: “tu tens o favor de Deus”. Seria possível dizer, também: “Você ganhou a aprovação de Deus”. NVI traduz por “Você foi agraciada por Deus”.




  

    

      	

        Lucas 1.31



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        31 Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem chamarás pelo nome de Jesus.


      



      	

        31 Você ficará grávida, dará à luz um filho e porá nele o nome de Jesus.


      

    


  




  Eis Ver 1.20, nota.




  Conceberás Melhor: “Você ficará grávida” (NTLH). Isso não deve ser difícil de traduzir (ver o v. 24).




  E darás à luz um filho “E terás um filho”.




   




  A quem chamarás pelo nome de Jesus “A quem vais pôr o nome de Jesus” (BPT). TEB diz: “lhe darás o nome de Jesus”.




  Jesus A forma grega do nome hebraico Josué, que quer dizer: “Javé salva (ou Javé é Salvador)”. Ver Mt 1.21.




  

    

      	

        Lucas 1.32



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        32 Este será grande e será chamado Filho do Altíssimo; Deus, o Senhor, lhe dará o trono de Davi, seu pai;


      



      	

        32 Ele será um grande homem e será chamado de Filho do Deus Altíssimo. Deus, o Senhor, vai fazê-lo rei, como foi o antepassado dele, o rei Davi.


      

    


  




  Este será grande É claro que “grande”, aqui, não se refere à estatura de Jesus. Ele será importante, famoso, poderoso.




  Será chamado Filho do Altíssimo A forma passiva “será chamado” pode ser transformada em voz ativa: “O Deus Altíssimo dirá que ele é o seu Filho”.




  Altíssimo É um dos títulos de Deus no Antigo Testamento, querendo dizer que ele é o Deus Todo-Poderoso, “o maior (ou mais poderoso) de todos os deuses”.




  Deus, o Senhor Ou “o Senhor Deus” (BPT).




  Lhe dará o trono de Davi Isto é, Deus fará com que ele seja rei do povo do qual Davi foi rei. Não convém dizer: “ele se sentará no trono de Davi”, como se o trono de Davi ainda existisse naquele tempo.




  Seu pai Isto é, seu ancestral, seu antepassado. NTLH é um bom modelo. DHH traduz assim: “Deus, o Senhor, o fará Rei como fez com o seu antepassado Davi”. Algumas traduções dizem: “O Senhor Deus fará com que ele seja Rei do seu povo, como o seu antepassado Davi foi rei”.




  Davi O mais famoso de todos os antepassados de Jesus (ver o v. 17). Algumas traduções dizem: “… rei, como foi o seu famoso antepassado, o rei Davi”. Que o leitor saiba que Davi havia vivido séculos antes de Cristo.




  

    

      	

        Lucas 1.33



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        33 ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó, e o seu reinado não terá fim.


      



      	

        33 Ele será para sempre rei dos descendentes de Jacó, e o Reino dele nunca se acabará.


      

    


  




  Ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó “A casa de Jacó” são os descendentes de Jacó, o povo de Israel. BPT: “Governará para sempre os descendentes de Jacó”. Ou: “Governará para sempre o povo de Israel”.




  O seu reinado não terá fim Isso é um tanto supérfluo, pois repete o “para sempre” da cláusula anterior. Mas convém traduzi-lo assim: “o Reino dele nunca acabará” (NTLH). Ou: “para sempre ele será Rei do povo de Deus”.




  

    

      	

        Lucas 1.34



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        34 Então, disse Maria ao anjo: Como será isto, pois não tenho relação com homem algum?


      



      	

        34 Então Maria disse para o anjo: — Isso não é possível, pois eu sou virgem!


      

    


  




  Como será isto? A pergunta de Maria procede. Ela é virgem, e Gabriel está falando sobre o filho dela. Ela tinha casamento contratado com José, eles casariam em breve e, no futuro, certamente teriam um filho. Mas Gabriel está falando sobre uma coisa que vai acontecer logo. A NTLH é um bom modelo: “Isso não é possível”.




  Não tenho relação com homem algum BEA traz esta nota: “Lit., Não conheço varão. Nas línguas bíblicas, conhecer varão significa ter relações sexuais. Assim aparece no original de Gn 4.1; 19.8; Jz 11.39; Mt 1.25”. A tradução mais natural é: “Sou virgem” (NTLH, NVI, LEB). BPT diz: “nunca tive marido”. Em algumas línguas, é natural dizer: “ainda sou virgem”, isto é, na expectativa que qualquer dia ela vai casar e ter filhos. A frase usada não deve causar riso ou escândalo, ao ser lida no culto da igreja.




  

    

      	

        Lucas 1.35



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        35 Respondeu-lhe o anjo: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus.


      



      	

        35 O anjo respondeu: — O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Deus Altíssimo a envolverá com a sua sombra. Por isso o menino será chamado de santo e Filho de Deus.


      

    


  




  Descerá sobre ti o Espírito Santo BEA traz a seguinte nota: “Descerá sobre ti faz alusão a textos do AT em que a presença de Deus aparece simbolizada por uma nuvem que pousa em um certo lugar (Êx 24.15-16; 40.35). Cf. também Lc 9.34-35 e paralelos”. Gabriel está dizendo que o filho dela será gerado pelo Espírito de Deus; trata-se da assim chamada “concepção virginal” (ver Mt 1.18-25).




  Espírito Santo Ver 1.15, nota.




  O poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra Frase paralela, querendo dizer a mesma coisa que a anterior. O tradutor pergunta: Como é que “poder” tem “sombra”? Estamos lidando, aqui, com linguagem poética; aliás, belíssima. A GNB traduz assim: “O Espírito Santo descerá até você, e o poder de Deus repousará sobre você”. DHH diz: “O Espírito Santo virá sobre ti, e o poder do Deus Altíssimo pousará sobre ti”. PS traz “… o onipotente Deus, como uma nuvem, te envolverá”. Ver o mesmo verbo em 9.34.




  Por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus É difícil entender o que este “também” quer dizer. Em muitas traduções, acaba por ser omitido.




  A NTLH traduz assim: “Por isso o menino será chamado de santo e Filho de Deus”. Como se vê, é a colocação de “santo” (hagion) que está em jogo. O texto grego não é claro, e os estudiosos e as traduções variam. As seguintes traduções são como a ARA: BJ, TLA, GNB, TEB, LEB, EP, OSTY; essas estão com a NTLH: NRSV, FC, NVI, DHH, CNBB. É impossível ser dogmático. Nossa preferência é pela segunda interpretação: “será chamado de santo, Filho de Deus”. Mas a outra tradução é defensável. No fim da discussão deste versículo, daremos dois modelos; que o tradutor faça a sua opção.




  Por isso, também “E é por isso…”




  O ente santo O sentido de “Santo” no Novo Testamento é “dedicado a Deus”, “a serviço de Deus”, “que pertence a Deus”. Em português, pelo menos, “santo” não é uma boa tradução de hágios, especialmente quando se refere a uma pessoa.




  Que há de nascer Algumas línguas têm maneiras diferentes de falar sobre uma coisa futura que vai acontecer logo, que não vai demorar. Aqui, isso vai acontecer em breve.




  Será chamado É difícil decidir quem chamará o menino de Filho de Deus. Levando em conta o v. 32, é possível que aqui, também, Deus é quem o chamará Filho de Deus. Se o tradutor seguir essa interpretação, que diga: “Deus o chamará de seu Filho” ou “Deus dirá que ele é seu Filho”. Mas a outra interpretação é possível: “Pessoas dirão que ele é o Filho de Deus”. Preferimos esta.




  Aqui vão os dois modelos:




  

    	Por isso, o menino que vai nascer se dedicará completamente a Deus, e as pessoas vão chamá-lo de Filho de Deus.




    	Por isso, as pessoas dirão que o menino que vai nascer é dedicado a Deus e o chamarão de Filho de Deus.


  




  Preferimos a primeira opção.




  

    

      	

        Lucas 1.36



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        36 E Isabel, tua parenta, igualmente concebeu um filho na sua velhice, sendo este já o sexto mês para aquela que diziam ser estéril.


      



      	

        36 Fique sabendo que a sua parenta Isabel está grávida, mesmo sendo tão idosa. Diziam que ela não podia ter filhos, no entanto agora ela já está no sexto mês de gravidez.


      

    


  




  Isabel, tua parenta Não sabemos o grau de parentesco. Que se use um termo geral: “que pertence à sua família” ou “que é da sua tribo”.




  Igualmente concebeu um filho na sua velhice Isso parece dizer que Maria era velha, o que não é certo. A BPT é melhor: “Também a tua parente Isabel vai ter um filho, apesar da sua muita idade” (ver a NTLH). Velhice Ver 1.18, nota.




  Sendo este já o sexto mês para aquela que diziam ser estéril Vejam como a NTLH construiu a oração: “Diziam que ela não podia ter filhos; no entanto agora ela está no sexto mês de gravidez”. Igualmente, a BPT: “Dizia-se que era estéril, mas já está no sexto mês”.




  

    

      	

        Lucas 1.37



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        37 Porque para Deus não haverá impossíveis em todas as suas promessas.


      



      	

        37 Porque para Deus nada é impossível.


      

    


  




  Porque para Deus não haverá impossíveis A tradução da CNBB é melhor: “… pois para Deus nada é impossível”. Ou é possível fazer das duas negações (não…impossível) uma afirmação: “Para Deus tudo é possível” ou “Deus pode fazer tudo”.




  

    

      	

        Lucas 1.38



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        38 Então, disse Maria: Aqui está a serva do Senhor; que se cumpra em mim conforme a tua palavra. E o anjo se ausentou dela.


      



      	

        38 Maria respondeu: — Eu sou uma serva de Deus; que aconteça comigo o que o senhor acabou de me dizer! E o anjo foi embora.


      

    


  




  Agora, Maria fala com Gabriel. Onde for necessário, que se use linguagem honorífica.




  Aqui está Isso traduz “Eis” (ver 1.20, nota). CNBB diz: “Eis aqui a serva do Senhor”.




  A serva do Senhor O ouvinte é capaz de entender “Senhor” como “o senhor”, isto é, Gabriel. Diga-se: “de Deus” ou “do Senhor Deus”. Maria está expressando a sua prontidão para servir a Deus. Seria possível dizer: “Servirei o Senhor Deus como ele quiser”.




  O Vocabulário da NTLH diz isso a respeito de SERVO: “Pessoa que presta culto e obedece a Deus ou a Jesus Cristo”. Em algumas línguas, “escrava” será a melhor opção. TLA traduz assim: “Eu sou a escrava do Senhor”.




  Que se cumpra em mim “Que aconteça comigo” (NTLH, NVI). Ou “Que Deus faça comigo…”




  Conforme a tua palavra Isto é, de acordo com o que Gabriel tinha dito. DHH diz: “Que Deus faça comigo como me tens dito”.




  E o anjo se ausentou dela “E o anjo foi embora” (NTLH) ou “E o anjo retirou-se” (BPT). Provavelmente, ele tenha voltado para o céu, mas a tradução não dirá isso.




  

    

      	

        Lucas 1.39-45



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        Maria visita a Isabel


      



      	

        Maria visita Isabel


      

    


  




  Título Não deve haver nenhuma dificuldade na tradução desse título.




  

    

      	

        Lucas 1.39



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        39 Naqueles dias, dispondo-se Maria, foi apressadamente à região montanhosa, a uma cidade de Judá,


      



      	

        39 Alguns dias depois, Maria se aprontou e foi depressa para uma cidade que ficava na região montanhosa da Judeia.


      

    


  




  Naqueles dias Tempo de duração indeterminada, mas não muito longo. Diga-se: “Poucos dias depois” ou “Logo depois”.




  Dispondo-se Maria Ao pé da letra, o texto grego diz: “levantando-se Maria” (ver a NTI). Trata-se de uma frase bíblica que indica que a pessoa se prepara para fazer alguma coisa; não quer dizer que estava sentada ou de cama, descansando ou dormindo.




  Foi apressadamente à região montanhosa Essa região (ver o v. 65) ficava no Sul do país, na Judeia, onde Zacarias e Isabel moravam; Maria morava em Nazaré, no Norte (ver o v. 26). Jerusalém fica a uns 100 km de Nazaré. Pelo visto, ela foi a pé.




  Uma cidade de Judá Como no caso de Nazaré (ver o v. 26), esta “cidade” seria chamada hoje de “aldeia”, “povoado”, “vila”. BEA traz a seguinte nota: “Hoje identificada de preferência com Ain Karim, 6 km a oeste de Jerusalém”.




  Judá Diga-se: “a província de Judá”, onde for possível; ou, se necessário, “o estado de Judá”. Ou, possivelmente, “região”.




  

    

      	

        Lucas 1.40



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        40 entrou na casa de Zacarias e saudou Isabel.


      



      	

        40 Entrou na casa de Zacarias e cumprimentou Isabel.


      

    


  




  Entrou na casa de Zacarias e saudou Isso não deve ser difícil de traduzir. A “saudação” deve ser aquela que uma jovem daria a uma parenta bem mais idosa, digamos, uma tia; seria dada com respeito e afeto. NTLH e BPT dizem: “cumprimentou”. A “saudação” é oral (ver Ouvindo no versículo seguinte).




  

    

      	

        Lucas 1.41



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        41 Ouvindo esta a saudação de Maria, a criança lhe estremeceu no ventre; então, Isabel ficou possuída do Espírito Santo.


      



      	

        41 Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança se mexeu na barriga dela. Então, cheia do poder do Espírito Santo,


      

    


  




  Ouvindo esta a saudação de Maria É muito mais natural dizer: “Quando Isabel ouviu a saudação de Maria” (BPT, NTLH, CNBB, TEB, NVI).




  A criança lhe estremeceu no ventre Em línguas que fazem diferença entre “ventre” (barriga) e “útero”, é claro que a tradução vai dizer: “útero”. A maioria das traduções em português diz: “ventre”. Outras dizem “seio” (TEB e LEB), “barriga” (NTLH) ou “dentro dela” (BPT, PS, TLA, FC, GNB). Que seja linguagem que não provoque risadas.




  Estremeceu “Se mexeu” (NTLH) ou “mexeu-se” (BPT) é tradução mais natural. O texto grego diz: “pulou” (TEB, CNBB, NTI e LEB trazem “saltou”), que é linguagem exagerada. Não é possível pular ou saltar no útero da mãe.




  Ficou possuída do Espírito Santo Isso traduz o mesmo verbo grego usado em 1.15, que ARA traduz por “será cheio”. Outra tradução é “ela foi dominada pelo Espírito Santo”. TLA traduz assim: “Isabel, cheia do Espírito Santo, disse…”




  

    

      	

        Lucas 1.42



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        42 E exclamou em alta voz: Bendita és tu entre as mulheres, e bendito o fruto do teu ventre!


      



      	

        42 Isabel disse bem alto: — Você é a mais abençoada de todas as mulheres, e a criança que você vai ter é abençoada também!


      

    


  




  Exclamou em alta voz É uma “exclamação” alegre, um tributo de louvor.




  Bendita és tu entre as mulheres Isto é, de todas as mulheres que Isabel conhece, ela é a mais abençoada (por Deus). BPT diz: “Abençoada és tu, mais do que todas as mulheres” (ou “Você é a mais abençoada de todas as mulheres”). Usando a voz ativa do verbo, a tradução pode dizer: “Deus tem abençoado você mais do que a qualquer outra mulher” (ver a TLA). Ou: “Não há outra mulher que Deus tem abençoado tanto quanto ele abençoou você”.




  Bendito o fruto do teu ventre Isso se refere à criança que Maria iria ter. “E Deus vai abençoar o filho que você vai ter”. Mas a maioria das traduções prefere dizer: “E Deus tem abençoado também o filho que você vai ter”. FC traduz assim: “Deus te há abençoado mais do que a todas as mulheres, e a sua bênção repousa sobre a criança que tu terás!”




  

    

      	

        Lucas 1.43



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        43 E de onde me provém que me venha visitar a mãe do meu Senhor?


      



      	

        43 Quem sou eu para que a mãe do meu Senhor venha me visitar?!


      

    


  




  E de onde me provém…? Isso é maneira delicada de dizer: “Eu não mereço que…” Temos, aqui, uma pergunta retórica, isto é, pergunta que não exige nem espera resposta. Há diferentes maneiras de traduzir isso: “Mas por que sou eu tão agraciada…?” (NVI), “Que grande honra para mim” (BPT), “Que grande coisa para mim!” (PS), “Quem sou eu…? (FC, DHH, NTLH),”Como mereço que…? (CNBB).




  A mãe do meu Senhor Aqui, “Senhor” quer dizer: o Messias. Se for necessário, a tradução dirá: “mãe do Messias, o meu Senhor”. (Não se deveria dizer: “mãe do meu Senhor Jesus”.)




  

    

      	

        Lucas 1.44



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        44 Pois, logo que me chegou aos ouvidos a voz da tua saudação, a criança estremeceu de alegria dentro de mim.


      



      	

        44 Quando ouvi você me cumprimentar, a criança ficou alegre e se mexeu dentro da minha barriga.


      

    


  




  Logo que me chegou aos ouvidos a voz da tua saudação Isso deve ser fácil de traduzir; ver o v. 40.




  A criança estremeceu de alegria dentro de mim A única diferença entre este versículo e o v. 40 é “de alegria” neste versículo, que modifica o verbo “estremeceu”. “A criança na minha barriga ficou tão alegre, que se mexeu”.




  

    

      	

        Lucas 1.45



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        45 Bem-aventurada a que creu, porque serão cumpridas as palavras que lhe foram ditas da parte do Senhor.


      



      	

        45 Você é abençoada, pois acredita que vai acontecer o que o Senhor lhe disse.


      

    


  




  Bem-aventurada a que creu Isabel está falando sobre Maria. Bem-aventurada A palavra grega quer dizer: “feliz”, “ditosa”, “digna de ser felicitada”; ela não se refere à bênção de Deus, isto é, não quer dizer: “abençoada”. Ela é o equivalente do adjetivo hebraico usado com frequência nos Salmos (ver Sl 1.1; 32.1) e Provérbios (ver 6.32,34).




  As traduções dizem: “feliz” (CNBB, BPT, NVI, LEB, BJ, FC) ou “ditosa” (DHH). BPT diz: “Feliz daquela acreditou”. Seria possível dizer: “Você é feliz, pois acreditou…”




  Porque A conjunção grega (hoti) pode significar “que” ou “pois”; a grande maioria das traduções diz: “pois” ou “porque”. BPT traz “porque nela se cumprirá…”).




  Serão cumpridas as palavras que lhe foram ditas da parte do Senhor Que se diga simplesmente: “porque você acreditou que o Senhor Deus fará aquilo que ele lhe prometeu”. Isabel está falando sobre aquilo que o anjo Gabriel tinha dito a Maria (vs. 30-35).




  Algumas línguas exigem que se diga, explicitamente, quem falou com Maria. Aqui, então, a tradução dirá: “… pois você acreditou na promessa que lhe fez o anjo Gabriel, falando em nome do Senhor Deus” ou “… a promessa que o anjo de Deus lhe fez”.




  

    

      	

        Lucas 1.46-56



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        O cântico de Maria


      



      	

        A canção de Maria


      

    


  




  Título Entre “cântico” e “canção”, a maioria das traduções para o português prefere “cântico”.




  

    

      	

        Lucas 1.46



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        46 Então, disse Maria: A minha alma engrandece ao Senhor,


      



      	

        46 Então Maria disse:


      

    


  




  No texto grego, este versículo é: “E Maria disse” (ver a NTLH).




  BEA traz a seguinte nota: “O cântico de Maria, chamado de ‘Magnificat’, por causa da primeira palavra da sua tradução para o latim [Magnificat anima mea], tem a forma de um Salmo hebraico e emprega expressões do AT. Ver especialmente o cântico de Ana em 1Sm 2.1-10; notar também Sl 113.5-9”.




  A minha alma engrandece ao Senhor O verbo “engrandecer” quer dizer: “proclamar a grandeza de”, “dizer como é grande” (isto é, poderoso, majestoso, digno de louvor). GNB e a BPT traduzem assim: “louva”.




  Em muitos casos, não será possível dizer: “a minha alma proclama…” Nesses casos, a tradução dirá: “Com toda a minha alma, eu declaro”; ou “com todo o meu coração, eu proclamo”.




  Senhor “O Senhor Deus” ou “Deus, o Senhor”.




  

    

      	

        Lucas 1.47



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        47 e o meu espírito se alegrou em Deus, meu Salvador,


      



      	

        47 — A minha alma anuncia a grandeza do Senhor. O meu espírito está alegre por causa de Deus, o meu Salvador.


      

    


  




  E o meu espírito se alegrou em Deus, meu Salvador Essa linguagem bíblica (hebraica) raramente pode ser traduzida ao pé da letra. Maria está dizendo que está toda contente, muito alegre por causa daquilo que Deus, seu Salvador, fez. FC traduz bem, ao dizer: “Minha alma louva a grandeza do Senhor, e meu coração está cheio de alegria por causa de Deus, meu Senhor”. TLA diz: “Eu dou graças a Deus com todo o meu coração e estou alegre porque ele é meu Senhor!” NTLH e NVI traduzem o verbo grego (egallíasen) pelo presente, respeitando o paralelismo com a linha anterior (“engrandece”). Uma forma de aoristo (que é o aspecto ou tempo de egallíasen) pode ser traduzida pelo presente, pois, a rigor, o aoristo é o aspecto “indeterminado”; a noção de tempo (presente ou pretérito) deriva mais do contexto do que da forma verbal em si.




  Muitas línguas não têm duas palavras equivalentes a “alma” e “espírito”; diz-se geralmente: “o meu coração”, ou “o meu fígado”; “as minhas entranhas”. Ou simplesmente: “eu”. Convém notar, também, que, pelo paralelismo típico da poesia hebraica, não existe, neste contexto, diferença entre “alma” e “espírito”.




  Salvador O verbo “salvar” quer dizer simplesmente: proteger ou livrar de perigo, doença, morte. Em expressões figuradas, o verbo indica proteção da morte eterna ou, num sentido positivo, a bênção da vida eterna com Deus. Quando o verbo tem esse sentido, o agente explícito ou implícito é Deus, ou Jesus, ou fé em Deus ou Jesus.




  Em algumas línguas, o leitor é capaz de pensar que “Senhor” e “Salvador” são dois seres diferentes; nesses casos, o tradutor precisa usar linguagem que não seja ambígua.




   




  

    

      	

        Lucas 1.48



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        48 porque contemplou na humildade da sua serva. Pois, desde agora, todas as gerações me considerarão bem-aventurada,


      



      	

        48 Pois ele lembrou de mim, sua humilde serva! De agora em diante todos vão me chamar de mulher abençoada,


      

    


  




  Porque contemplou Aqui, “contemplou” não quer dizer simplesmente: “olhou” ou “viu”; quer dizer: “teve compaixão”, “teve pena”.




  Na humildade da sua serva Isto é, a condição humilde da sua serva. Maria está falando sobre si mesma. A tradução pode dizer: “Ele olhou com compaixão para mim, a sua humilde serva”. BPT traduz assim: “Ele olhou com amor para esta sua humilde serva”.




  Pois, desde agora “Por isso, daqui em diante”.




  Todas as gerações me considerarão bem-aventurada Isto é, de geração em geração, para todo o sempre, todos vão dizer que ela foi bem-aventurada. Isso traduz o verbo grego makarízo; o adjetivo cognato, makários, é usado no v. 45. “Para todo o sempre, todos dirão que eu fui ditosa (ou feliz)”. BPT diz: “Daqui em diante toda a gente me vai chamar ditosa”. FC diz: “Sim, daqui em diante, as pessoas de todos os tempos dirão que sou bem-aventurada”. CNBB traz “Todas as gerações, de agora em diante, me chamarão feliz”.




  

    

      	

        Lucas 1.49



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        49 porque o Poderoso me fez grandes coisas. Santo é o seu nome.


      



      	

        49 porque o Deus Poderoso fez grandes coisas por mim. O seu nome é santo,


      

    


  




  Porque o Poderoso me fez grandes coisas Isso vai com o que precede. O Poderoso é “o Todo-Poderoso Deus”. Pode-se dizer: “Porque Deus, que pode fazer tudo (ou que tem todo o poder)”.




  Me fez grandes coisas Ela está falando sobre a promessa feita por Gabriel de que ela ia ser a mãe do Messias. Por isso, será melhor dizer: “me abençoou muito” ou “me deu uma grande bênção”.




  Santo é o seu nome Falando sobre Deus, isso quer dizer que ele é santo, isto é, sem defeito ou mácula, separado de tudo o que é impuro e imperfeito, o Deus puro e perfeito, que merece a nossa adoração e louvor.




  Há línguas em que “o seu nome é santo” não quer dizer nada; nesses casos, é preciso dizer: “ele é Santo”.




  

    

      	

        Lucas 1.50



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        50 A sua misericórdia vai de geração em geração sobre os que o temem.


      



      	

        50 e ele mostra a sua bondade a todos os que o temem em todas as gerações.


      

    


  




  A sua misericórdia vai de geração em geração sobre os que o temem Ver Sl 103.17.




  Misericórdia A palavra não deve ser difícil de traduzir; “compaixão” é um bom sinônimo. Algumas traduções preferirão dizer: “Ele é misericordioso (ou compassivo)”.




  Vai de geração em geração Isso dá a ideia de continuidade ininterrupta. Deus nunca deixa de ser misericordioso; a sua misericórdia dura para sempre. NTLH diz: “em todas as gerações”. O Vocabulário da NTLH define “geração” neste versículo: “Conjunto das pessoas vivas numa mesma época”.




  Temem O Vocabulário da NTLH traz esta definição: “Respeitar ou reverenciar a Deus, reconhecendo a sua grandeza e santidade. 'Temer a Deus' não quer dizer simplesmente: medo de Deus; é, antes, respeito (Lc 23.40; Hb 12.28), amor (Mt 22.37), obediência (Ec 12.13) e adoração a ele (Dt 6.13-15; Sl 2.11)”. Temer a Deus quer dizer: respeitá-lo e obedecer-lhe.




   




  DHH traduz assim: “Deus sempre tem misericórdia daqueles que o reverenciam”. FC diz: “Ele será cheio de bondade em todos os tempos por aqueles que o respeitam”.




  

    

      	

        Lucas 1.51



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        51 Agiu com o seu braço valorosamente; dispersou os que, no coração, alimentavam pensamentos soberbos.


      



      	

        51 Deus levanta a sua mão poderosa e derrota os orgulhosos com todos os planos deles.


      

    


  




  Agiu com o seu braço valorosamente Isso é uma figura de linguagem da força de Deus, derrotando os maus (ver Sl 118.15-16). BPT traduz assim: “Fez coisas grandiosas com o seu poder extraordinário”. Se possível, a tradução deve conservar a linguagem poética e suas metáforas, tais como “o seu braço”. Mas, em alguns casos, isso cai no ridículo, e a tradução precisará dizer: “Com o seu imenso poder, ele derrota…”




  Dispersou os que, no coração, alimentavam pensamentos soberbos Isso fala sobre pessoas poderosas cuja ambição as leva a pensar que podem fazer o que quiserem. Não levam em conta o que Deus quer e o que ele exige. Aqui, “dispersou” é o equivalente de “derrotou”, “acabou com”, “fez fugir”. DHH traduz assim: “Agiu com todo o seu poder, desfez os planos dos orgulhosos”. FC diz: '“Pela força do seu braço, Deus tem feito coisas poderosas; ele fez fugir os homens com corações orgulhosos”.




  O leitor vai notar que NTLH (também EP e TLA) usa o tempo presente dos verbos. Isso porque o tempo aoristo dos verbos gregos, nesses versículos, não descreve coisas que aconteceram no passado, mas aquilo que Deus sempre faz. (Os gramáticos chamam esse tipo de aoristo de “aoristo gnômico” ou “aoristo proverbial”.)




  

    

      	

        Lucas 1.52



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        52 Derribou do seu trono os poderosos e exaltou os humildes.


      



      	

        52 Derruba dos seus tronos reis poderosos e põe os humildes em altas posições.


      

    


  




  Derribou do seu trono os poderosos Aqui, “seu trono” não é o trono de Deus, mas o dos orgulhosos. Diga-se: “Derruba dos seus tronos reis poderosos” (NTLH); ou simplesmente: “Derrota reis poderosos”.




  E exaltou os humildes Exatamente o oposto da linha anterior. BPT traduz assim: “Derrubou os poderosos dos seus tronos e exaltou os humildes”. NTLH é um pouco mais extensa, mas pode ser um bom modelo.




  

    

      	

        Lucas 1.53



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        53 Encheu de bens os famintos e despediu vazios os ricos.


      



      	

        53 Dá fartura aos que têm fome e manda os ricos embora com as mãos vazias.


      

    


  




  Encheu de bens os famintos NTLH traduz assim: “Dá fartura aos que têm fome”. EP diz: “Aos famintos enche de bens”. Em alguns casos, a tradução dirá aqui: “os pobres”, contrastando com “os ricos” na linha seguinte.




  Despediu vazios os ricos Isto é, ele tirou dos ricos todos os seus bens e os mandou embora sem nada.




  

    

      	

        Lucas 1.54-55



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        54 Amparou a Israel, seu servo, a fim de lembrar-se da sua misericórdia


      



      	

        54-55 Ele cumpriu as promessas que fez aos nossos antepassados e ajudou o povo de Israel, seu servo. Lembrou de mostrar a sua bondade a Abraão e a todos os seus descendentes, para sempre.


      

    




    

      	

        55 a favor de Abraão e de sua descendência, para sempre, como prometera aos nossos pais.


      

    


  




  No texto grego, esses dois versículos são uma estrofe de quatro linhas. NTLH muda a ordem das linhas, a saber: 4-1-2-3. GNB segue a seguinte ordem: linhas 3-1-4-2.




  Essas traduções fazem isso porque a linha 4 vai com a linha 1. Para os tradutores que não querem juntar os dois versículos, daremos, embaixo, um modelo que segue a ordem do texto grego.




  Amparou a Israel, seu servo Israel, aqui, é o povo de Israel, não o patriarca Jacó. Amparou “Ajudou” (NTLH, BPT, NVI) ou “socorreu”. Propomos: “Ajudou o povo de Israel, seus servos”. Quando a pessoa faz parte do povo de quem fala, em algumas línguas é necessário dizer: “o meu (ou nosso) povo”.




  A fim de lembrar-se da sua misericórdia Isso não traduz bem o texto grego. Levando em conta o pano de fundo hebraico desta canção, o sentido mais provável é: “Ele lembrou de ser misericordioso…”, isto é, não somente “lembrou”, como, de fato, agiu: “ele foi misericordioso”. NTLH diz: “lembrou de mostrar a sua bondade”. BPT traz “lembrando-se dele com misericórdia”. CNBB traduz assim: “Acolheu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia”. DHH diz: “Ajudou o povo de Israel, o seu servo, e não se esqueceu de tratá-lo com misericórdia”. Aqui, “misericórdia” é o equivalente de “bondade”, “ternura” ou mesmo “amor”.




  A favor de Abraão e de sua descendência, para sempre Em vez de “sua descendência”, será melhor dizer: “seus descendentes”. Algumas línguas dizem: “seus filhos-netos”. NTLH faz bem em dizer: “e a todos os seus descendentes”.




  Aqui, vai um modelo para os tradutores que não querem juntar os dois versículos, como faz a NTLH.




  54 Deus ajuda (ou socorre) os seus servos, o povo de Israel.




  Ele sempre se lembra de ser misericordioso.




  55 Ele cumpre as promessas que havia feito aos antepassados e sempre tem sido bondoso com Abraão e os seus descendentes.




  

    

      	

        Lucas 1.56



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        56 Maria permaneceu cerca de três meses com Isabel e voltou para casa.


      



      	

        56 Maria ficou mais ou menos três meses com Isabel e depois voltou para casa.


      

    


  




  Maria permaneceu cerca de três meses com Isabel e voltou para casa O texto parece dizer que ela voltou para casa antes do nascimento de João Batista.




  

    

      	

        Lucas 1.57-66



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        O nascimento de João Batista


      



      	

        O nascimento de João Batista


      

    


  




  Título A TEB traz “Nascimento e circuncisão de João Batista”. Se quiser usar um título assim, o tradutor precisa decidir como traduzir “Batista”, nome que aparece pela primeira vez neste Evangelho em 7.20; o verbo “batizar”, em 3.3.




  

    

      	

        Lucas 1.57



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        57 A Isabel cumpriu-se o tempo de dar à luz, e teve um filho.


      



      	

        57 Chegou o tempo de Isabel ter a criança, e ela deu à luz um menino.


      

    


  




  A Isabel cumpriu-se o tempo de dar à luz Isso simplesmente quer dizer que chegou o dia de Isabel ter o seu nenê. LEB diz: “Chegou o dia de Isabel dar à luz”. FC traz “Chegou o momento quando Isabel devia ter a sua criança”.




  E teve um filho O versículo todo pode ser traduzido assim: “Quando chegou o dia de Isabel ter a sua criança, ela deu à luz um menino”.




  

    

      	

        Lucas 1.58



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        58 Ouviram os seus vizinhos e parentes que o Senhor usara de grande misericórdia para com ela e participaram do seu regozijo.


      



      	

        58 Os vizinhos e parentes ouviram falar da grande bondade do Senhor para com Isabel, e todos ficaram alegres com ela.


      

    


  




  O Senhor usara de grande misericórdia para com ela Foi por causa da misericórdia de Deus que Isabel ficou grávida e deu à luz um filho.




  Misericórdia Ver o v. 50. NTLH traduz por “bondade”. DHH diz: “o Senhor havia sido tão bom com ela”. TLA traz “Deus havia sido muito bondoso”.




  E participaram do seu regozijo Isto é, os vizinhos e parentes de Isabel também ficaram alegres.




  

    

      	

        Lucas 1.59



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        59 Sucedeu que, no oitavo dia, foram circuncidar o menino e queriam dar-lhe o nome de seu pai, Zacarias.


      



      	

        59 Quando o menino estava com oito dias, vieram circuncidá-lo e queriam lhe dar o nome do pai, isto é, Zacarias.


      

    


  




  Sucedeu que, no oitavo dia A Lei de Moisés (ver Lv 12.3; Gn 17.9-14) mandava que o menino fosse circuncidado uma semana depois de nascer. Se tivesse nascido na (nossa) segunda-feira, seria circuncidado na segunda-feira seguinte.




  Sucedeu que Isso traduz a mesma frase grega que, no v. 8, é traduzida assim: “Ora, aconteceu que…”




  Foram Quem? Isso é um plural indefinido: os pais, os parentes e os vizinhos. Circuncisão era uma cerimônia pública.




  Circuncidar O Vocabulário da NTLH traz esta definição: “Cerimônia religiosa em que é cortada a pele, chamada prepúcio, que cobre a ponta do órgão sexual masculino”. Cada comunidade linguística tem seu jeito de dizer isso. Onde há judeus ou muçulmanos, já haverá uma palavra ou frase que será usada. Onde não há, e o rito não é praticado nem conhecido, a tradução poderá dizer: “o rito que mostra que o menino faz parte do povo de Israel”, ou coisa que o valha. Há traduções que dizem: “pôr a marca no corpo que mostra que o menino pertence a Deus” (ou “que tem uma aliança com Deus”). Que a palavra ou frase usada não cause escândalo ou risadas ao ser lida no culto público da igreja.




  Queriam Isto é, os parentes e vizinhos de Isabel e Zacarias.




  

    

      	

        Lucas 1.60



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        60 De modo nenhum! Respondeu sua mãe. Pelo contrário, ele deve ser chamado João.


      



      	

        60 Mas a sua mãe disse: — Não. O nome dele vai ser João.


      

    


  




  De modo nenhum! Ou “Absolutamente!” (isto é, no Brasil, não em Portugal). BPT diz: “De maneira nenhuma!” Pode-se também dizer, simplesmente: “Não!”




  Ele deve ser chamado João Ou: “O nome dele vai ser (ou é) João” (NTLH). Como o anjo Gabriel tinha dito (1.13).




  

    

      	

        Lucas 1.61



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        61 Disseram-lhe: Ninguém há na tua parentela que tenha este nome.


      



      	

        61 Então disseram: — Mas você não tem nenhum parente com esse nome!


      

    


  




  Ninguém há, na tua parentela BPT é melhor: “Mas não há ninguém na tua família com esse nome!” Ou a NTLH: “Mas você não tem nenhum parente com esse nome!”




  

    

      	

        Lucas 1.62



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        62 E perguntaram, por acenos, ao pai do menino que nome queria que lhe dessem.


      



      	

        62 Aí fizeram sinais ao pai, perguntando que nome ele queria pôr no menino.


      

    


  




  E perguntaram, por acenos, ao pai Isso indica que Zacarias não podia ouvir (ver 1.20). BJ traz a seguinte nota: “Amiúde, a surdez associa-se à mudez, e a mesma palavra grega kophos pode significar ‘surdo’ (7.22) ou ‘mudo’ (11.14)”.




  Eles não estavam usando linguagem de sinais, mas simplesmente fazendo gestos (ver 1.22).




  

    

      	

        Lucas 1.63



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        63 Então, pedindo ele uma tabuinha, escreveu: João é o seu nome. E todos se admiraram.


      



      	

        63 Zacarias pediu uma tabuinha de escrever e escreveu: “O nome dele é João.” E todos ficaram muito admirados.


      

    


  




  Uma tabuinha Seria feita de madeira, coberta de gesso ou cera. Em alguns lugares, a “tábua” será feita de pedra, o que não importa aqui. Que seja um objeto que os leitores conheçam.




  Todos se admiraram “Todos ficaram muito admirados (ou surpreendidos)”. Isso indica que Zacarias não tinha dito a ninguém, exceto Isabel (ver o v. 60), o que Gabriel havia mandado fazer.




  

    

      	

        Lucas 1.64



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        64 Imediatamente, a boca se lhe abriu, e, desimpedida a língua, falava louvando a Deus.


      



      	

        64 Nesse momento Zacarias pôde falar novamente e começou a louvar a Deus.


      

    


  




   




  A boca se lhe abriu, e, desimpedida a língua, falava Típica maneira semítica de dizer que Zacarias podia falar de novo. DHH diz: “Zacarias voltou a falar”.




  Louvando a Deus Ou “ele pôs-se a dar louvores a Deus” (BPT). O verbo grego eulogéo significa: “dizer boas coisas (a respeito de alguém)”.




  

    

      	

        Lucas 1.65



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        65 Sucedeu que todos os seus vizinhos ficaram possuídos de temor, e por toda a região montanhosa da Judeia foram divulgadas estas coisas.


      



      	

        65 Os vizinhos ficaram com muito medo, e as notícias dessas coisas se espalharam por toda a região montanhosa da Judeia.


      

    


  




  Sucedeu que todos os seus vizinhos ficaram possuídos de temor Ao pé da letra, o texto grego diz: “E veio temor sobre todos os que moravam ao redor deles”. Fica muito melhor traduzir assim: “Todos os vizinhos (deles) ficaram cheios de temor”. Isso inclui não somente os vizinhos que estavam presentes ali (v. 56), mas também os demais; a notícia teria corrido depressa pelo povoado.




  Temor Ver o v. 12. Num contexto como esse, a palavra não indica que ficaram com medo, mas que ficaram sem saber o que pensar; ficaram maravilhados, espantados, assombrados. Não se trata de uma notícia que os levaria a ficarem com medo do que ainda poderia acontecer, mas assustados por causa do que havia acontecido. TLA traduz assim: “ficaram impressionados”. DHH diz: “Todos os vizinhos estavam assombrados”.




  Por toda a região montanhosa da Judeia Ver o v. 39.




  Foram divulgadas estas coisas Isto é, todos ficaram sabendo o que havia acontecido com Zacarias e Isabel. BPT traduz assim: “A notícia espalhou-se logo”. NTLH é melhor: “as notícias dessas coisas se espalharam”. TEB diz: “e na região montanhosa de toda a Judeia se falava de todos esses acontecimentos”. TLA traduziu por “e na região montanhosa da Judeia não se falava de outra coisa”.




  

    

      	

        Lucas 1.66



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        66 Todos os que as ouviram guardavam-nas no coração, dizendo: Que virá a ser, pois, este menino? E a mão do Senhor estava com ele.


      



      	

        66 Todos os que ouviam essas coisas e pensavam nelas perguntavam: — O que será que esse menino vai ser? Pois, de fato, o poder do Senhor estava com ele.


      

    


  




  Todos os que as ouviram guardavam-nas no coração Isto é, não se esqueceram; ao contrário, ficaram pensando em tudo isso.




  Que virá a ser, pois, este menino? Era evidente que o menino seria um homem extraordinário. TLA diz: “Que será este menino quando crescer?” É uma pergunta retórica; era óbvio que ele seria importante e famoso. “Esse menino vai ser famoso!”




  E a mão do Senhor estava com ele Como a NTLH e outras traduções indicam, isso não foi dito pelas pessoas na região montanhosa da Judeia, mas é comentário do autor do Evangelho. Que o leitor e o ouvinte saibam isso.




  A mão do Senhor Isto é, o poder de Deus, protegendo e guiando o menino. “Pois era evidente que (o Senhor) Deus estava protegendo e ajudando o menino”.




  

    

      	

        Lucas 1.67-80



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        O cântico de Zacarias


      



      	

        A profecia de Zacarias


      

    


  




  Título FC e PS combinam as duas coisas, dizendo: “O cântico profético de Zacarias”, mas isso não será fácil de traduzir em algumas línguas. DHH diz: “O hino de Zacarias”. TLA prefere “Zacarias louva a Deus”. Que o tradutor decida.




  

    

      	

        Lucas 1.67



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        67 Zacarias, seu pai, cheio do Espírito Santo, profetizou, dizendo:


      



      	

        67 Zacarias, o pai de João, cheio do Espírito Santo, começou a profetizar. Ele disse:


      

    


  




  Zacarias, seu pai, cheio do Espírito Santo Aqui, começa um novo parágrafo; é preciso dizer: “Zacarias, pai de João (Batista)”.




  Cheio do Espírito Santo Ver 1.15,41. Ou: “movido pelo Espírito Santo”.




  Aqui, temos o hino (ou cântico) de Zacarias, tradicionalmente chamado de Benedictus, que é a primeira palavra do v. 68 na tradução para o latim (a Vulgata) e que significa “Abençoado seja”. Esse cântico se divide em duas partes: 1) vs. 68-75 (uma só oração ou um só período no texto grego), que são um cântico de louvor; e 2) vs. 76-79 (outra oração em grego), que falam sobre aquilo que João faria.




  Profetizou O sentido básico do verbo é anunciar a mensagem de Deus; não quer dizer “predizer”, “vaticinar”. GNB diz: “proclamou a mensagem de Deus”.




  

    

      	

        Lucas 1.68



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        68 Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e redimiu o seu povo,


      



      	

        68 — Louvemos o Senhor, o Deus de Israel, pois ele veio ajudar o seu povo e lhe dar a liberdade.


      

    


  




  Bendito “Louvemos” (ver o v. 64), “Bendigamos”, “Agradeçamos”, “Demos graças”.




  Visitou e redimiu BEA traz a seguinte nota: “Visitar e redimir Outra tradução possível: Veio redimir. Aqui e no texto grego de Lc 1.78; 7.16; 19.44; At 15.14, Lucas emprega o verbo visitar em sentido positivo para referir-se à intervenção de Deus para o bem do seu povo: (Assim também no texto hebraico de Gn 50.24-25; Êx 3.16; Jr 29.10)”. Há várias traduções possíveis: “ele veio ajudar o seu povo” (NTLH); “porque veio socorrer e salvar o seu povo” (BPT); “visitou o seu povo e realizou a sua salvação” (TEB); “veio para resgatar o seu povo” (DHH); “porque prestou atenção ao seu povo e o salvou” (FC). TLA traduz assim: “Louvemos o Deus de Israel, porque tem vindo a salvar-nos!”




  O seu povo Em algumas línguas, isso quer dizer: “o povo ao qual ele pertence”. Nesses casos, a tradução precisa dizer: “o povo que ele escolheu (ou que é dele)”.




  Nosso modelo de tradução é este:




  “Louvemos ao nosso Senhor, o Deus de Israel,




  pois nós somos o seu povo, e ele veio nos salvar”.




  

    

      	

        Lucas 1.69



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        69 e nos suscitou plena e poderosa salvação na casa de Davi, seu servo,


      



      	

        69 Enviou para nós um poderoso Salvador, aquele que é descendente do seu servo Davi.


      

    


  




  E nos suscitou plena e poderosa salvação Ao pé da letra, o texto grego diz: “e fez surgir (um) chifre de salvação para nós” (NTI). No Antigo Testamento, “chifre” é símbolo de força e poder (ver Jr 48.25; Ez 29.21; Zc 1.18-20). Em Sl 18.2, Deus é chamado de “o chifre da minha salvação” (NTLH diz: “a força da minha salvação”). A melhor tradução dessa figura é: “um poderoso Salvador”(NTLH, CNBB, DHH, FC, GNB) ou “um Salvador poderoso” (BPT). E, em lugar de “suscitou”, diga-se: “enviou” (NTLH, DHH). TLA diz: “Ele nos deu”.




  Na casa de Davi “Descendente de Davi” (ver o v. 27). Zacarias está falando sobre o Messias, não sobre o seu filho, João. Davi era da tribo de Judá; Zacarias, um sacerdote, pertencia à tribo de Levi (ver 1.5). O anjo Gabriel tinha dito a Zacarias que o seu filho seria o precursor do Messias (1.17). NTLH diz: “aquele que é descendente do seu servo Davi”.




  Servo Deve-se evitar uma palavra que seja o equivalente de “escravo”. Uma opção é transformar isso numa frase: “Davi, que o servia”.




  

    

      	

        Lucas 1.70



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        70 como prometera, desde a antiguidade, por boca dos seus santos profetas,


      



      	

        70 Faz muito tempo que Deus disse isso por meio dos seus santos profetas.


      

    


  




  Como prometera, desde a antiguidade Em alguns casos, será melhor terminar o v. 69 com um ponto final e começar o v. 70 assim: “Foi isso que Deus, há muitos anos, tinha prometido fazer”.




  Por boca dos seus santos profetas Isso traduz o texto grego; o sentido é que, por meio dos seus profetas, Deus havia prometido fazer isso. Portanto, que se diga: “ele o prometeu, por meio dos seus santos profetas” (BPT).




  Santos Ver 1.15. Aqui, “dedicados”, “fiéis”.




  Profetas Pessoas que anunciam a mensagem de Deus (ver 1.67). Deve-se evitar uma palavra que equivale a “vidente”.




  

    

      	

        Lucas 1.71



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        71 para nos libertar dos nossos inimigos e das mãos de todos os que nos odeiam;


      



      	

        71 Ele prometeu nos salvar dos nossos inimigos e nos livrar do poder de todos os que nos odeiam.


      

    


  




  Para nos libertar dos nossos inimigos Este versículo dá o conteúdo da mensagem dos profetas antigos: Deus iria libertar o seu povo dos seus inimigos. Em alguns casos, o versículo pode começar assim: “Deus prometeu que…”




  As duas linhas são paralelas, ambas dizendo a mesma coisa:




  “Deus prometeu que nos salvaria dos nossos inimigos,




  que nos livraria de todos os que nos odeiam”.




  

    

      	

        Lucas 1.72



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        72 para usar de misericórdia com os nossos pais e lembrar-se da sua santa aliança


      



      	

        72 Disse que ia mostrar a sua bondade aos nossos antepassados e lembrar da sua santa aliança.


      

    


  




  Para usar de misericórdia Não é fácil entender isso: “para usar” vai com o quê? É possível que vá com os vs. 68b-69. BPT liga esse versículo com o v. 70: “ele [Deus] prometeu…” Achamos melhor terminar o v. 71 com um ponto final e começar uma nova oração aqui: “Deus disse (ou prometeu) que…”




  Usar de misericórdia com “Ser misericordioso (ou bondoso)”. NTLH diz: “mostrar a sua bondade”, que não é a melhor opção. TLA é melhor: “Ele disse que seria bondoso”. DHH diz: “que teria compaixão”.




  Os nossos pais Isto é, “os nossos antepassados”.




  Lembrar-se da sua santa aliança Isto é, “Deus prometeu que faria o que tinha prometido quando fez a santa aliança com o seu povo”.




  Santa aliança Ver 1.15. O Vocabulário da NTLH diz o seguinte a respeito de aliança: “Acordo que Deus, por causa do seu amor (Dt 7.8-9), faz com o seu povo. Esta aliança (pacto, contrato, concerto) consistia no seguinte: o Senhor, cumprindo a sua promessa aos patriarcas (Gn 17.1-8; 28.13-15), era o Deus de Israel, e Israel era o povo do Senhor (Êx 6.7; 19.4-6). Deus abençoava o povo, e este, por sua vez, obedecia a Deus (Dt 7.7-11)”.




  

    

      	

        Lucas 1.73-74



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        73 e do juramento que fez a Abraão, o nosso pai,


      



      	

        73-74 Ele fez um juramento ao nosso antepassado Abraão; prometeu que nos livraria dos nossos inimigos e que ia nos deixar servi-lo sem medo,


      

    




    

      	

        74 de conceder-nos que, livres das mãos de inimigos, o adorássemos sem temor,


      

    


  




  




  Novamente (ver 1.54-55), a NTLH junta os dois versículos; mas é possível e preferível manter a divisão feita pelo texto grego (No fim do v. 75, damos um modelo).




  E do juramento que fez a Abraão Aqui, “juramento” está em aposição a “aliança” do versículo anterior. Em outras palavras: “Ele prometeu que se lembraria do juramento…” Um juramento é uma promessa solene, sagrada.




  Fez a Abraão Ver Gn 22.16-17.




  O nosso pai “O nosso antepassado”.




  De conceder-nos que, livres das mãos de inimigos Aqui, é melhor usar duas cláusulas paralelas: “que nos livraria dos nossos inimigos e nos deixaria…”




  O adorássemos O verbo grego, nesse contexto, significa “servir” (BJ, BPT, NVI, CNBB, LEB, PS, FC). Trata-se de serviço religioso, espiritual; é culto, adoração, obediência a Deus.




  

    

      	

        Lucas 1.75



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        75 em santidade e justiça perante ele, todos os nossos dias.


      



      	

        75 para que sejamos somente dele e façamos o que ele quer em todos os dias da nossa vida.


      

    


  




  Santidade Ver “santo” em 1.15. “Em completa dedicação a Deus”.




  Justiça Nesse contexto, a palavra quer dizer: obediência às leis de Deus. NTLH é um bom modelo: “para que sejamos somente dele e façamos o que ele quer”.




  Todos os nossos dias “Durante toda a nossa vida”.




  Perante ele Isso modifica os dois substantivos, “santidade” e “justiça”, isto é, sempre levando em conta que Deus vê e sabe tudo o que fazemos.




  A DHH traduz o versículo assim:




  “… para servi-lo com santidade e justiça,




  e estar na sua presença toda a nossa vida”.




  Aqui está um modelo de tradução para os vs. 73-75:




  73 Deus fez um juramento a Abraão,o nosso antepassado.




  74 Ele prometeu nos livrar dos nossos inimigos e nos deixar servi-lo sem nenhum medo




  75 e viver na sua presença a vida inteira, dedicados ao seu serviço e fazendo a sua vontade.




  

    

      	

        Lucas 1.76



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        76 Tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, porque precederás o Senhor, preparando-lhe os caminhos,


      



      	

        76 E você, menino, será chamado de profeta do Deus Altíssimo e irá adiante do Senhor a fim de preparar o caminho para ele.


      

    


  




  Tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo Agora Zacarias começa a falar com o seu filho, João. A BPT prefere: “E tu, menino”, que é um bom modelo. A palavra deve ser uma que é própria para um menino recém-nascido.




  Serás chamado O verbo passivo tem Deus como o sujeito ou agente implícito (ver 1.32).




  Profeta Ver 1.70.




  Altíssimo Ver 1.32. Diga-se: “do Deus Altíssimo”.




  Precederás o Senhor “Irás adiante do Senhor Deus”.




  Preparando-lhe os caminhos Quando um rei ou outra alta autoridade ia visitar uma cidade, os cidadãos tomavam as medidas necessárias para tornarem a viagem fácil e agradável, alargando a estrada, enchendo os buracos e removendo todos os empecilhos. João vai facilitar a vinda do Messias prometido, a fim de que ele seja bem recebido pelo povo de Israel.




  

    

      	

        Lucas 1.77



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        77 para dar ao seu povo conhecimento da salvação, no redimi-lo dos seus pecados,


      



      	

        77 Você anunciará ao povo de Deus a salvação que virá por meio do perdão dos pecados deles.


      

    


  




  Para dar ao seu povo conhecimento da salvação Isto é, ele vai anunciar ao povo de Deus, os judeus, que o Messias vem para salvá-los.




  No redimi-lo dos seus pecados Deus perdoará os pecados do seu povo, e assim eles serão salvos. O pecado separa a pessoa de Deus; quando Deus perdoa, ele remove aquela barreira, e a pessoa perdoada está unida com Deus. DHH traduz assim: “para fazer com que o seu povo saiba que Deus perdoa os seus pecados”. Sugerimos traduzir assim: “Ele dirá ao povo de Deus: 'Deus perdoará os seus pecados, e vocês serão salvos (ou: e assim salvará vocês)'”. (Ver 3.3, nota.)




  

    

      	

        Lucas 1.78



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        78 graças à entranhável misericórdia de nosso Deus, pela qual nos visitará o sol nascente das alturas,


      



      	

        78 Pois o nosso Deus é misericordioso e bondoso. Ele fará brilhar sobre nós a sua luz


      

    


  




  Graças à entranhável misericórdia de nosso Deus Sugerimos que, aqui, comece uma nova oração (ver a NTLH).




  A BPT une esta linha com o versículo anterior: “porque o nosso Deus é cheio de misericórdia”. É um bom modelo para o tradutor.




  Entranhável Isso fala sobre as entranhas, o fígado, o coração, o estômago, onde ficavam os sentimentos mais nobres: amor, ternura, compaixão. Para nós, é o coração; em outras comunidades linguísticas é o fígado, ou o estômago, ou as entranhas. A BJ traduz assim: “graças ao misericordioso coração do nosso Deus”.




  Pela qual nos visitará o sol nascente das alturas Linguagem altamente poética, belíssima, que desafia o tradutor! BEA traz esta nota: “O sol nascente, isto é, um novo dia, o dia em que Deus trará a salvação prometida (Ml 4.2; Ef 5.14; 2Pe 1.19)”.




  Mas, aqui, “o sol nascente” nos visitará, o que quer dizer que ele representa o Messias, que virá trazendo a luz da salvação. Mas outros estudiosos acham que é figura de linguagem da própria salvação, que é comparada à luz do sol dispersando as trevas. BPT traduz assim: “Ele fará brilhar entre nós uma luz que vem do Céu”. DHH traduz o versículo inteiro assim: “Pois o nosso Deus, na sua grande misericórdia, nos traz do alto o sol de um novo dia”. FC diz: “Ele fará brilhar sobre nós uma luz do alto, parecida com a luz do sol nascente”. PS diz: “fará surgir sobre nós a salvação, como uma luz que brilha do alto”. GNB traduz por “O nosso Deus é misericordioso e compassivo. Ele fará surgir sobre nós a brilhante alvorada da salvação”.




  No fim do versículo seguinte, daremos um modelo.




  

    

      	

        Lucas 1.79



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        79 para alumiar os que jazem nas trevas e na sombra da morte, e dirigir os nossos pés pelo caminho da paz.


      



      	

        79 e do céu iluminará todos os que vivem na escuridão da sombra da morte, para guiar os nossos passos no caminho da paz.


      

    


  




  Para alumiar os que jazem nas trevas e na sombra da morte Aqui, a linguagem poética é mais fácil de compreender e traduzir.




  Alumiar “Fazer a luz brilhar”.




  Trevas e sombra da morte são figuras de linguagem da condição espiritual daqueles que vivem afastados da luz redentora de Deus. Para muitas línguas, a NTLH será um bom modelo: “Todos os que vivem na escuridão da sombra da morte”. GNB traduz assim: “todos os que vivem na sombra escura da morte”. DHH diz: “a todos os que vivem na mais profunda escuridão”. Em muitas línguas, “viver na sombra da morte” quer dizer: viver entre os fantasmas, viver com os espíritos.




  E dirigir os nossos pés BPT diz: “ele guiará os nossos passos”. Ou, se a figura de “guiar os passos” for estranha, que se diga: “para nos guiar”.




  Pelo caminho da paz Na Bíblia, “paz” não é simplesmente a ausência de luta ou conflito, mas prosperidade espiritual, saúde espiritual, salvação. Essa “paz” é a salvação que o Messias de Deus trará.




  Há várias maneiras de se falar sobre paz: “a força do coração”; “descanso no fígado”; “contentamento”; “saúde”.




  Aqui vai um modelo:




  78 O nosso Deus é bondoso e misericordioso. Ele fará com que a sua luz brilhe sobre nós.




  79 A sua luz brilhará do céu e iluminará todos os que vivem na sombra escura da morte. Ele guiará os nossos passos no caminho da paz.




  

    

      	

        Lucas 1.80



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        80 O menino crescia e se fortalecia em espírito. E viveu nos desertos até ao dia em que havia de manifestar-se a Israel.


      



      	

        80 O menino cresceu e ficou forte de espírito. E viveu no deserto até o dia em que apareceu diante do povo de Israel.


      

    


  




  Crescia Isto é, se desenvolvia fisicamente.




   




  Se fortalecia em espírito Isso fala sobre o seu crescimento espiritual. Algumas línguas não poderão dizer: “forte em espírito”, porque daria a impressão de que ele continuaria a viver depois de morrer. Nesses casos, é possível dizer que ele crescia fisicamente e amadurecia espiritualmente.




  Nos desertos Melhor é dizer: “em lugares desertos” ou “no deserto”. Trata-se da região deserta situada na margem oeste do rio Jordão, onde ele desemboca no mar Morto. Diga-se: “Lugar onde não morava ninguém” ou “lugar onde não havia habitantes (ou pessoas)”.




  Havia de manifestar-se a Israel Isto é, até que ele começasse o seu ministério público. BPT: “até ao dia em que se apresentou ao povo de Israel”. Ou: “até o dia em que ele começaria a proclamar a sua mensagem ao povo de Israel”.




  Capítulo 2




  

    

      	

        Lucas 2.1-7



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        O nascimento de Jesus Cristo


      



      	

        O nascimento de Jesus


      

    


  




  Título TEB traz “Nascimento e circuncisão de Jesus” (ver o título de 1.57-66). Preferimos a NTLH.




  

    

      	

        Lucas 2.1



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        1 Naqueles dias, foi publicado um decreto de César Augusto, convocando toda a população do império para recensear-se.


      



      	

        1 Naquele tempo o imperador Augusto mandou uma ordem para todos os povos do Império. Todas as pessoas deviam se registrar a fim de ser feita uma contagem da população.


      

    


  




  Naqueles dias Isto é, nos dias depois do nascimento de João Batista (1.57-66), não nos dias em que ele estava morando no deserto (1.80). Diga-se: “Logo depois do nascimento de João (Batista)” ou “Pouco antes do nascimento de Jesus…”




  Foi publicado um decreto Aqui, “publicado” não quer dizer que o decreto apareceu nos jornais daquele tempo. Diga-se: “Foi proclamado”. Melhor ainda é imitar a NTLH: “o imperador Augusto mandou uma ordem”. Essa ordem seria lida nas praças públicas ou escrita em tabuletas, que seriam colocadas no centro das aldeias, povoados, cidades.




  Decreto Isto é, uma ordem imperial. DHH diz: “O Imperador Augusto ordenou que se fizesse…”. BPT traz “o imperador Augusto decretou que se fizesse…”




  César Augusto Gaio Otávio, imperador de 27 a.C. a 14 d.C. Em 31 a.C., ele foi proclamado “Augusto”. “César” era um título também. Algumas línguas dizem: “o chefe supremo César Augusto”; outras: “O rei dos reis, César Augusto”.




  Convocando toda a população do império para recensear-se Este “convocando” quer dizer que ele ordenou que todos os cidadãos do Império romano se inscrevessem no censo. O leitor precisa saber que “recenseamento” ou “censo” é fazer uma lista oficial de todos os adultos no Império e das suas posses que poderiam ser taxadas, especialmente campos e fazendas. Como diz a nota na BEA: “Esse tipo de alistamento ou censo servia de base para a arrecadação de impostos”.




  

    

      	

        Lucas 2.2



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        2 Este, o primeiro recenseamento, foi feito quando Quirino era governador da Síria.


      



      	

        2 Quando foi feito esse primeiro recenseamento, Cirênio era governador da Síria.


      

    


  




  Este, o primeiro recenseamento, foi feito Como explica a Bíblia de Estudo NTLH, este versículo também pode ser traduzido por “Esse foi o primeiro recenseamento feito quando Quirino era governador da Síria”. BPT traduz assim: “Foi o primeiro recenseamento quando Quirino era governador da Síria”. Nesta leitura, parece que houve mais de um recenseamento no tempo em que Quirino era governador da Síria. Preferimos a tradução da NTLH, que deixa claro que aquele foi o primeiro recenseamento daquele tipo e que, na ocasião, Quirino (ou Cirênio) era governador da Síria.




  Quirino era governador da Síria Naquele tempo, a Síria não era um país independente, mas uma província do Império romano. Quirino, também, era súdito do Imperador romano. A província da Síria englobava a região da terra de Israel. Naquela época um recenseamento podia levar vários anos. Quirino era um representante do Imperador Romano e esteve envolvido num recenseamento de 12 a.C até 16 d.C. Nesse tempo, foi por duas vezes governador da Síria.




  

    

      	

        Lucas 2.3



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        3 Todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade.


      



      	

        3 Então todos foram se registrar, cada um na sua própria cidade.


      

    


  




  Todos iam alistar-se “Todos os cidadãos do Império foram se registrar”. BPT diz: “Todos iam inscrever-se”.




  Cada um à sua própria cidade Isto é, para a sua “cidade” (vila, povoado, aldeia) natal. TLA traduz assim: “Todos tinham de ir ao povoado de onde era a sua família, a fim de incluírem seus nomes nessa lista”.




  

    

      	

        Lucas 2.4



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        4 José também subiu da Galileia, da cidade de Nazaré, para a Judeia, à cidade de Davi, chamada Belém, por ser ele da casa e família de Davi,


      



      	

        4 Por isso José foi de Nazaré, na Galileia, para a região da Judeia, a uma cidade chamada Belém, onde tinha nascido o rei Davi. José foi registrar-se lá porque era descendente de Davi.


      

    


  




  José também subiu da Galileia Isso pode levar o leitor a pensar que, além dos outros que subiram em viagem, José também foi da Galileia a Belém. O que o autor está dizendo é que, além dos outros que foram às sua cidade natal, José também foi à sua cidade natal. DHH diz: “Por isso, José saiu…”




  Subiu De qualquer ponto do país, quem ia a Jerusalém ou arredores “subia” até lá. Belém fica num lugar uns 200 m mais elevado do que Nazaré. Na maioria dos casos, não é necessário dizer: “subiu”; diga-se, simplesmente: “saiu” ou “partiu”. Mas há línguas que especificam se a viagem termina num lugar mais alto ou mais baixo do que o lugar onde a viagem começou. Nessas línguas, a tradução dirá: “subiu”.




  Da Galileia, da cidade de Nazaré Diga-se: “foi da cidade (vila, povoado aldeia) de Nazaré (que fica), na Galileia”. Ver 1.26.




  Para a Judeia, à cidade de Davi, chamada Belém Aqui, é melhor dizer: “para a cidade (povoado, vila, aldeia) de Belém, a cidade natal do rei Davi (ou a cidade onde o rei Davi nasceu), que ficava na Judeia”.




  Belém fica uns 8 km ao sul de Jerusalém, uns 100 km distante de Nazaré.




  Por ser ele da casa e família de Davi “Porque ele era descendente do rei Davi” (ver 1.27).




  Aqui vai um modelo de tradução: José, que morava no povoado de Nazaré, na Galileia, era descendente do rei Davi. Por isso, ele foi de Nazaré a Belém, o povoado onde Davi havia nascido. Belém ficava na (província da) Judeia.




  

    

      	

        Lucas 2.5



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        5 a fim de alistar-se com Maria, sua esposa, que estava grávida.


      



      	

        5 Levou consigo Maria, com quem tinha casamento contratado. Ela estava grávida,


      

    


  




  Alistar-se Ver o v. 3.




  Sua esposa BEA traz a seguinte nota: “Sua esposa: lit. Desposada com ele, a mesma frase usada em Lc 1.27. Cf. Mt 1.18-25”. CNBB, TEB, LEB, EP, PS, DHH e TLA dizem: “esposa”. BJ prefere “sua mulher”. FC, OSTY e BPT dizem “sua noiva”. NTLH e NVI explicam isso em termos de “com quem tinha casamento contratado” (NTLH) e “que lhe estava prometida em casamento” (NVI). O texto grego diz, literalmente (ver NTI): “a prometida em casamento a ele”. Portanto, não é correto traduzir, aqui, por “sua esposa (ou mulher)”. Trata-se da mesma expressão usada em 1.27, e a tradução precisa ser a mesma que aparece em 1.27.




  Que estava grávida Ver 1.24.




  

    

      	

        Lucas 2.6



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        6 Estando eles ali, aconteceu completarem-se-lhe os dias,


      



      	

        6 e aconteceu que, enquanto se achavam em Belém, chegou o tempo de a criança nascer.


      

    


  




  Estando eles ali “Enquanto eles (ou José e Maria) estavam em Belém”.




  Aconteceu completarem-se-lhe os dias Isto pode ser expresso de forma idiomática nos seguintes termos: “chegou o tempo de a criança nascer” (NTLH); “chegou o momento de Maria dar à luz” (BPT); “chegou o tempo de nascer o bebê” (NVI); “chegou o dia em que ela devia dar à luz” (EP). Ver 1.57.




  

    

      	

        Lucas 2.7



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        7 e ela deu à luz o seu filho primogênito, enfaixou-o e o deitou numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na hospedaria.


      



      	

        7 Então Maria deu à luz o seu primeiro filho. Enrolou o menino em panos e o deitou numa manjedoura, pois não havia lugar para eles na pensão.


      

    


  




  E ela deu à luz o seu filho primogênito BEA traz a seguinte nota: “O primogênito (primeiro filho) tinha privilégios e deveres especiais. Cf. Gn 25.29-34; Êx 13.2; 12.15. Esse título se aplica a Jesus Cristo para expressar a sua supremacia universal em Rm 8.29; Cl 1.15; Hb 1.6; Ap 1.5”. E a BJ traz a seguinte nota: “No grego bíblico, o termo não implica necessariamente a existência de irmãos mais novos, mas sublinha a dignidade e os direitos da criança”.




  É só conferir Mt 12.46-50, Mc 3.31-35 e Lc 8.19-21, para se ter a certeza de que, aqui, a tradução precisa dizer: “o seu primeiro filho”. Não há outro jeito de traduzir corretamente o texto grego.




  Enfaixou-o Isto é, “enrolou o menino (ou o bebê) em panos” (NTLH). BPT e NVI dizem: “envolveu-o em panos”. CNBB e TEB trazem “envolveu-o em faixas”.




  E o deitou numa manjedoura BEA traz a seguinte nota: “Numa manjedoura. Espécie de caixa em que se dava comida aos animais. A palavra grega também pode se referir ao estábulo como um todo”. E o Vocabulário da NTLH diz o seguinte: “Tabuleiro de madeira ou de pedra em que se põe comida para os animas nas estrebarias. No interior do Brasil, é chamado de ‘cocho’”. Não havendo outro jeito, a tradução pode dizer: “uma caixa onde era posta a comida dos animais (domésticos)”. Ou, mesmo, “do gado”. Em uma língua se diz: “de cavalos”, o único animal doméstico daquela região.




  Porque não havia lugar para eles na hospedaria BEA define “hospedaria” em termos de “pousada onde se alojavam os viajantes”. TEB traduz assim: “na sala dos hóspedes”.




  Aqui vai um modelo de tradução: José e Maria queriam se alojar na hospedaria (ou pousada), mas ela estava lotada. Por isso, ficaram na estrebaria, e foi ali que Maria deu à luz o seu primeiro filho. Ela enrolou o bebê em panos e o deitou numa manjedoura.




  

    

      	

        Lucas 2.8-20



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        Os anjos e os pastores


      



      	

        Os pastores e os anjos


      

    


  




  Título O texto fala tanto de anjos quanto de pastores, mas os pastores aparecem primeiro.




  

    

      	

        Lucas 2.8



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        8 Havia, naquela mesma região, pastores que viviam nos campos e guardavam o seu rebanho durante as vigílias da noite.


      



      	

        8 Naquela região havia pastores que estavam passando a noite nos campos, tomando conta dos rebanhos de ovelhas.


      

    


  




  Havia, naquela mesma região, pastores Aquela “região” são os campos situados ao redor de Belém. NVI traduz assim: “Havia pastores que estavam nos campos próximos”. Seria possível dizer: “Não muito longe de Belém havia pastores…” ou “Nos campos perto de Belém, havia pastores…” DHH diz: “Perto de Belém havia alguns pastores”. E a TLA traduz assim: “Nessa mesma noite, alguns pastores estavam cuidando das suas ovelhas perto de Belém”.




  Pastores Aqui, é óbvio, são homens que apascentam ovelhas ou cabras. Não é possível substituir por outro animal doméstico. Não havendo outro jeito, é possível dizer: “animais domésticos chamados de ovelhas (ou carneiros)”. É preciso acrescentar que, naquele tempo, pastores não gozavam de boa reputação; eram considerados vadios e ladrões.




  Guardavam o seu rebanho Havia animais selvagens, como lobos, que atacariam e matariam as ovelhas; por isso, os pastores ficavam vigiando a noite toda. Rebanho Ou, simplesmente, “todas as suas ovelhas”.




  As vigílias da noite Diga-se simplesmente: “que estavam passando a noite nos campos” (NTLH) ou “que passavam a noite no campo” (BPT).




  A DHH traduz o versículo assim: “Perto de Belém havia alguns pastores que passavam a noite no campo, cuidando das suas ovelhas”. Em vez de “que passavam”, ficaria melhor dizer: “que estavam passando”.




  

    

      	

        Lucas 2.9



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        9 E um anjo do Senhor desceu aonde eles estavam, e a glória do Senhor brilhou ao redor deles; e ficaram tomados de grande temor.


      



      	

        9 Então um anjo do Senhor apareceu, e a luz gloriosa do Senhor brilhou por cima dos pastores. Eles ficaram com muito medo,


      

    


  




  Um anjo do Senhor Ver 1.11. O texto não diz que anjo era este.




  Desceu aonde eles estavam O texto grego diz: “apareceu a eles” (NTI). BPT traduz assim: “Apareceu-lhes um anjo”. O texto não diz se ele estava pairando no ar ou em pé, sobre o solo.




  A glória do Senhor brilhou ao redor deles O Vocabulário da NTLH define “glória”: “A majestade e o brilho que acompanhavam a revelação da presença e do poder de Deus”. Essa luz celestial revela (ou esconde) a presença de Deus. No AT, “a glória de Javé” parecia como uma luz brilhante ou uma nuvem luminosa.




  Do Senhor Diga-se: “do Senhor Deus” ou “de Deus, o Senhor”.




  Ficaram tomados de grande temor “Ficaram com muito medo” (NTLH, GNB), “Ficaram muito assustados” (BPT) ou “ficaram aterrorizados” (NVI).




  

    

      	

        Lucas 2.10



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        10 O anjo, porém, lhes disse: Não temais; eis aqui vos trago boa-nova de grande alegria, que o será para todo o povo:


      



      	

        10 mas o anjo disse: — Não tenham medo! Estou aqui a fim de trazer uma boa notícia para vocês, e ela será motivo de grande alegria também para todo o povo!


      

    


  




  Não temais “Não tenham medo!”




  Eis Ver 1.20, nota.




  Trago boa-nova Isso traduz o verbo euaggelízomai, que se relaciona com a palavra “evangelho” (ver 1.19), que significa “boa nova”.




  De grande alegria Isto é, “que lhes trará grande alegria”, “que fará com que vocês fiquem muitíssimo alegres”.




  Que o será para todo o povo Isto é, para todo o povo de Deus, o povo de Israel. BPT traduz assim: “que será motivo de grande alegria para todo o povo”.




  

    

      	

        Lucas 2.11



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        11 é que hoje vos nasceu, na cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor.


      



      	

        11 Hoje mesmo, na cidade de Davi, nasceu o Salvador de vocês — o Messias, o Senhor!


      

    


  




  É que hoje vos nasceu…o Salvador Essa é a “boa-nova”: Hoje, o vosso Salvador nasceu.




  Vos nasceu Isto é, para o vosso benefício. “Hoje nasceu aquele que vai salvar vocês”.




  Na cidade de Davi Ver 2.4.




  Salvador Ver 1.47.




  Cristo BEA traz a seguinte nota sobre “Cristo”: “Título que, em hebraico, equivale à palavra Messias, que significa ungido”. É por isso que a NTLH traduz assim: “o Messias, o Senhor”. Aqui, Cristo não é tanto um nome próprio quanto um título. Se não houver um bom equivalente de “ungir” ou “ungido”, é possível dizer: “o Escolhido”, isto é, “aquele que Deus escolheu”. BJ traz esta nota: “É ele, pois, o Messias esperado; mas será ‘Senhor’, título que o AT ciosamente reservava para Deus. Inicia-se, portanto, uma nova era (cf. 1,43)”.




  Senhor Ver 1.6, nota.




  

    

      	

        Lucas 2.12



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        12 E isto vos servirá de sinal: encontrareis uma criança envolta em faixas e deitada em manjedoura.


      



      	

        12 Esta será a prova: vocês encontrarão uma criancinha enrolada em panos e deitada numa manjedoura.


      

    


  




  Isto vos servirá de sinal Aqui, “sinal” se refere àquilo que provará aos pastores que a mensagem do anjo é verdadeira, confiável. BPT diz: “Poderão reconhecê-lo por este sinal”. Seria possível traduzir isto assim: “e isto é garantia de que a minha mensagem é verdadeira: vocês encontrarão…”




  Encontrareis Não por acaso, mas como resultado de uma procura.




  Envolta em faixas e deitada em manjedoura Ver 2.7.




  

    

      	

        Lucas 2.13



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        13 E, subitamente, apareceu com o anjo uma multidão da milícia celestial, louvando a Deus e dizendo:


      



      	

        13 No mesmo instante apareceu junto com o anjo uma multidão de outros anjos, como se fosse um exército celestial. Eles cantavam hinos de louvor a Deus, dizendo:


      

    


  




  Subitamente “De repente” (BJ, CNBB, TEB) ou “No mesmo instante”.




  Uma multidão da milícia celestial O texto grego diz: “(uma) multidão de (o) exército celestial”. Aqui, os anjos são chamados de soldados celestiais. Seja qual for a figura de linguagem usada, o leitor deve saber que se trata de anjos e não de militares que morreram e foram para o céu. O AT fala sobre os anjos como o exército celestial (ver 1Rs 22.19).




  Louvando a Deus O verbo “louvar” quer dizer ao pé da letra: dizer ou proclamar coisas boas a respeito de alguém. Línguas diferentes usam frases como estas: “engrandecer”, “exaltar o nome de”, “dizer coisas boas a respeito de”.




  

    

      	

        Lucas 2.14



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        14 Glória a Deus nas maiores alturas, e paz na terra entre os homens, a quem ele quer bem.


      



      	

        14 — Glória a Deus nas maiores alturas do céu! E paz na terra para as pessoas a quem ele quer bem!


      

    


  




  Glória a Deus Aqui, no sentido de “Glória seja dada a Deus” ou “Que todos deem glória a Deus”.




  Nas maiores alturas Isto é, nos altos céus (ou no alto céu). Ou, simplesmente, “nas alturas” (NVI).




  Há duas possíveis interpretações: 1) “Que todos os anjos no alto céu deem glória a Deus”; ou 2) “Que todos deem glória a Deus, que vive no alto céu”. A maioria das traduções prefere a segunda opção, pois, neste caso, “no alto céu” contrasta com “na terra”, na linha seguinte.




  Paz na terra entre os homens BPT é melhor: “paz na terra aos homens”. NTLH é melhor ainda: “paz na terra para as pessoas”. Há outras possibilidades: “paz na terra aos homens que ele ama!” (BJ); “Paz na terra entre os homens que gozam do seu favor” (DHH); “e a paz é dada sobre a terra aos homens que ele ama” (FC).




  Aqui está o nosso modelo:




  “Que todos os anjos no alto céu deem glória a Deus,




  e que na terra haja paz entre as pessoas a quem ele quer bem”.




  

    

      	

        Lucas 2.15



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        15 E, ausentando-se deles os anjos para o céu, diziam os pastores uns aos outros: Vamos até Belém e vejamos os acontecimentos que o Senhor nos deu a conhecer.


      



      	

        15 Quando os anjos voltaram para o céu, os pastores disseram uns aos outros: — Vamos até Belém para ver o que aconteceu; vamos ver aquilo que o Senhor nos contou.


      

    


  




  Ausentando-se deles os anjos para o céu Ou: “Quando os anjos voltaram para o céu” (NTLH). Em alguns casos, será melhor usar uma oração completa: “Então, os anjos deixaram os pastores e voltaram para o céu”. Aqui, céu é a habitação de Deus. Algumas traduções dizem: “voltaram para o lugar onde Deus mora”.




  Vamos até Belém Ou “Vamos (todos) a Belém”.




  Vejamos os acontecimentos O texto grego diz: “vejamos esta coisa que aconteceu”, isto é, uma “coisa” e não muitas. Trata-se do nascimento da Jesus (v. 11).




  Que o Senhor nos deu a conhecer Isto é, “que o Senhor Deus nos contou”. O anjo era o porta-voz de Deus.




  Algumas traduções preferem inverter a ordem daquilo que os pastores disseram: “O Senhor Deus nos contou o que aconteceu. Vamos até Belém para ver aquilo!”




  

    

      	

        Lucas 2.16



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        16 Foram apressadamente e acharam Maria e José e a criança deitada na manjedoura.


      



      	

        16 Eles foram depressa, e encontraram Maria e José, e viram o menino deitado na manjedoura.


      

    


  




  Foram apressadamente “Foram correndo” ou “Foram depressa”.




  Acharam Não imediatamente, nem por acaso; o verbo dá a entender que procuraram primeiro.




  E a criança deitada na manjedoura A tradução não deve levar o leitor ou o ouvinte a pensar que todos os três (Maria, José e o menino) estavam na manjedoura. A NTLH é uma boa solução. Outra possibilidade é dizer: “e viram o bebê, que estava deitado na manjedoura”. Ou, então: “e encontraram Maria e José; o bebê estava deitado na manjedoura”.




  Manjedoura Ver o v. 7.




  

    

      	

        Lucas 2.17



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        17 E, vendo-o, divulgaram o que lhes tinha sido dito a respeito deste menino.


      



      	

        17 Então contaram o que os anjos tinham dito a respeito dele.
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